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;ilo, 21300 a 

litros, 32Í. 
, 2(1». 
í, 10$. 
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I 
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tis procurados 
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, litro, 2$ a 
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ÍCOS, Marcha-

lo 12 lrascos 

24 frascos 

lantii, marca 

:zi & Comp. 
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uvas, 21S a 
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X dúzia 40$ 
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•iôIooo Scxta-foira, 28 de julho de 1803 
KSTA POLUA k A. DK M VIOll CIlirULAÇlO U\í 

TODA A í.rSUA MOUVANA 
K NA SOIlOCAnANA 

KsriurTonirt—-Hutt lü dt Novembro n. II 
Caixa do Correio, K. Endoroço telegr. Vommercio 

Tolephone n. •>•>/ 

Os comerciante atacadista 

n U 

A commissio abaixo assignada con-

vida os coramorciantcs atacadistas, do 

todos os ramos, a comparocorom do 

mingo, 00 do corronto, ao mulo dia, 

nos salíios do Roal Club Qyninastico 

Portuguoz, obsoquiosamonte cedido polo 

8ou digno prosldonto, o sr. Antonio 

l lóes Nobre, para tratar do assumpto 

do grando intarosso H alta convonien 

r ia para o comnioraio 0111 geral. 

S . Paulo, 27 do j u lho do 18M. 

Hermann Biirclinrd & C. 

Peixoto, Estella \ (!. 

Co»ta & C. 

Anacteto, Jttliâo & d. 

Monteiro da Silva & C. 

Pereira Lima & tl. 

Velho, Si & C. 

Itratjn & C. 

M. F. Lfvxj Frères & fí. 

Oliveira Onimarâet & C. 

Parada, Xuno Alberto & C. 

Sampaio Murara, Filho & C 

Pereira & I iliela 

I I . t/rtiellas, (Multa & C, 

I Pela madrugada o Centauro aceon-
deu um fogo de tigelinlia u as sonti-
nollns do bordo do Maitro deram alar-
me, a l i ando se pela prfta uma em-
barcação que mais tardo foi reconhe-
cida ser a lancha Habitlo, que havia 
sido levada pela correnteza. 

A s 0 horas da ni-tnliã foi chamado 
íi falia pela fortaleza o vapor italiano 
Colombo, que entrava conduzindo iui-
iiiigrantos o mais tardo o vapor aus-
tríaco llelios. Foram tambom chama-
dos os reb ícadore.-
travani. 

navios que eu 

NOTICIAS DE MADRID 

w. 
2$. 

|:!8 u 08200. 

liziu, 24$ a 

a 121. 

Ç. 

50. 

42$. 

IO mercado, 

3. 

uot, 120$ a 

.r>$. 
60$. 

It. 
)$. 
• 10. 

0 Rio-Grande 

S A N T A C A T H A R 1 N A 

Na Camara dos Deputados do Rio, 
sessão de '--] de corrente. 

Trecho de um i l iscuisodo sr. Zama 
sobre os acontucimontos do Santa Ca-
tharina : 

O sr. ZAMA : — Falla-so lio apoio po-
pular, mas a Camara quer sabor, o 
paiz quer sabor qual ó o apoio único 
de que «o tem servido os sodicio.sos, 
quo outro nome não (.«'i lem ter os re-
volucionários di' Santa Catharina V li' 
a força federal. (Apoiados e tuh apoit-
ihn). 

Os factos silo tílo claros, t i o pat TI-
téá, tao irrevogáveis, quo até os p i 
prios *'.'gus soraocapazts do o onx T-
gur . 

Alii es(4 o ofUcio do comiu mdanto 
d.i districto milltU*'. Serra M irt l iu, di 
rigido, nílo ao tunento -Machailo, mas 
ao vico prosldonto lilysou, ouo nílo pô-
de ser considerado nas m o i n a s con-
dições em quo estava o tenente .Ma-
chailo . 

E quando nílo bastassem todas a-
clrcumstancias quo acompanham os 
factos, quando nílo bastasso o otllc'e 
do commandante do districto militai' 
ao vico-govornador, bastaria a posi-
çílo dos deputados de Santa Catharina 
neste recinto para justificar que aquil 
lo obedece a um plano de que o go-
verno ú cúmplice ou fecha os olhos, 
deixando do vér os acontecimentos 
com a imprevidenoia daquelies quo lido 
olham para o futuro deste paiz. 

O sit. AHFUISÍO PIAMIO : li' nn i s 
nm golpe do Kstado. 

(I sit. ZAMA : - LL.T posições quo n.lo 
se explicam, e no numero destas es'á 
a dos representantes do Santa ( 'atha 
rina. Kxpliea-so que o orador tives.-.o 
vindo da maioria para a minoria, mi-
n l o se explica quo os nobros deput i 
dos, furiosos opposicionistas do anno 
passado, sejam hoje amigos do gover-
no, a nílo sor pola communhao desse 
lntoresso quo . . . 

O 8H. Gi.iiT.itio-.—Tanto respeito 
raeroi:oa modiflcaç&o do nobro deputa-1 
do como a dolles; o ninguém duviilou í 
da soriedadi; do nobro diqiutado mo-1 

A' 1 !|2da tardo, dirigiram-se para 
bordo do Centauro, atlm do visitar a 
sua ofllclalidade, o dr . Sá Mina. major 
•lesus, alteres Dourado e tenente (Jlo-
gario. 

Abi ficou combinado que assim que 
apontasse á barra o vapor esperado, 
seria hasteado no mastro do prôa um 
signal de aviso. 

A s 2 1)2 da tarde foi avistado na 
ponta do morro do Kngenlio um va 
por nacional quo trazia boa marcha. 

D a fortaleza foram disparados dois 
tiros em direcçâo ao vapor, ancorando 
ello om frente á praia d» (jóes. 

A força do bordo do Mauro emba-
lou o orubncador seguiu ao encontro 
do navio entrado. 

A lancha Habitlo foi dispensada, sen-
do suli-titlliilu pela Cenário M'>lla, quo 
nau prestou serviços por ter chegado 
tarde 

O Mauro atracou ao vapor, quo en-
tílo se reconheceu ser o Ale.rantlria. 
ila Companhia Ksperanç» M iritiiua e 
jue vinha dos portos do sul. 

Para horto passaram-se o dr . Sá 
l.ioi i. delegado, major -lesus, capitíles 
Albuquerque n ('auilido, alteres Dou-

rado o tenente Olegario. Kmquauto o 
delegado e o major confnrciiclavam com 
o Ciiiuin inilaute, os capitíles Aliiuquer-
que u 1'andi'lo postaram se á ré e o 
ilferes Dourado e tencn:o Olegario A 
pròa. 

Dada a ordem para seguir o Ale-
imit ia, vem ello comboia<lo pelo Man-
i até esta cidade, onde entrou ás S 

horas da tarde o fundeou eui frente ao 
Caquetá, trazendo a bordo aquellas 
iiuctoriil ides. 

No M taro vinham o alteres Anas-
icio e unia força lie -10 praças 
Depois ila visita ita alfândega o 

aíiile do porto, passaram se as aueto-
idades para o Mtuiro, quo as dcseni-

liai na ponte ila alfandega». 
\ esti-s pormenores ajunta o Piario 
SaiitoH e.-tas considerações : 

• Atinai, em que se fuiela n-te appa-
rato <1 • força? Ao eiu-to nílo sabemos, 
n só p o- boatos, mais ou menos fuu-
dados, nos podomos dirigir. 

São muitas as versões que correm 
o algumas liem disparatadas. 

1-intre as quo parecem ter certos vi 
sos do verdade, dest ícaremos as duas j pel 

ii IIK JCNilo 

.Mui intorassanto, iiontem á noite no 

Atonoo, a conferência de 1'idal. 

Neste momento em ilespanba está 
oucupando a uttençílo de muitos ê pi 
ritos, dos mais cultos o dos mai avan-
çados em política, a creaçüo em pro-
joeto de um partido catliolico. A con-
ferência do iiontem — som quo isto 
se dissesso — parecia destinada a es-
clarecer o publico sobro o sentido plii-
losopldco da formaçílo a que mo re-
liro. A erudita memória lida por l'iilal 
t inha por titulo A tiyrrja e os jiruble-
IIIIIK polilieos e ttnt inr.H. 

Sendo hoje a fôrma do governo mun 
questílo de caracter puramente episo-
dico, que todos os pensadores consi-
deram com a mais sceptica inditTu-
rença, i'iilal principia por apresentar-
nos a ligroja como o único poder quo 
presentemente existe completamente 
desligado de todo o compromisso ily-
nastico e de toda a preferencia de de-
signaçáo no regimen liberal, no regi-
moii representativo, no regimen demo-
crático das sociedades modernas. 

O conselho recentemente dado por 
I.eílo XIII aos monarehicos franeezes 
do acceitar a republica como forma le-
gal do governo é uma evidente prova 
de que a Kgicja Cathollca põe a sua 
alta missüo de depositaria das verda-
des ovangelicas, do direito natural e 
do direito divino, acima de todos os 
exclu-ivismos de seita, de 

partido. 

A força que do tal In lopend 

absoluto o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNPNCIDS, linha 

S f « ' ( ; Í 0 MVRK . l i n h a . . . . 

NA 1'UIMHIRA PAGINA, linha.'.'.'.'.'.' 

• ' a i f a m e n t o a d i a n t a d o 

100 réis 

150 réis 

600 réis 

meu respeito por 
homem, que trio vivamente 
preliend 

VICÇÍlo IIII-H, III, eolllllso VOZear 

esti 
me sur-

utllrmando uma nítida con-
Io 1111'io lio confuso vozear do 

t a n t w duvidas i,o i (incerto da opinião 
moderada; e gloria mu pela espécie e 
pela raça a quo pertenço a suporiori-
ilauo desto altivo espirito, que ao po-
der das mais grave. e-pec:ilaVões phi-
osoplucas reuni) a , mais raras qua-

• "lados li" mu eonsiimniado litterato o 
ilo um exímio arti.-ta. 

A qucstáo ,1a p, u ta . 

Produziu também rei" 
a crise provocada p Ia 
prata, mas o diieclor 
França, 
a França e -1.L 

para fazer fa 
depreciaçílrj O.i 
monto ilo IIIOII 
nações ain-la 

.Maiiiiiu 

exc-

pia', 

.lie tal 

lia França 
i ilepre iaçao da 
ir do líaui'0 do 
demonstrou que 
ii- io'-s condições 
ia- qiiencias da 

'• ao estabeleci-
: i > i iii toda.- as 

as ni.fs i ii as .O systoma 
monotario da França o as grandes re-
servas de ouro existentes diz Magiiin. 
defendem-na por muito tempo de qual-
quer condido, e accreseenta : 

«Certamente, todos os listados se 
lançam á caça desenfreada do ouro, 
mas o Banco de França, que soube 
operar com acerta para que as sua.-, 
existências uni ouro oxcodam em 
S 10,000.0110 fi aucos I'.i7.2ll0.000t000| ás 
existencias em prata, poderá satisfazer 
os compromissos urgentes, som coiu 
prometter a sua situ.içáo commerclal. 
Além disso, lia hastautt 

s r o i v r 

JOCKKV C M IJ 
0 Flippodro/uo 1'aulistano reabro no 

dia !;{ilo acosto as suas portas com uma 
corrida quo promotto sor brilliantissima, 
a julgar polo projocto ilo iuscripi/üo quo 
adianto publioaiiHJS. 

Os prêmios silo convidativos e 6 fk 
esporar <ju«* a inserip«;<V> que se encerra 
no (iia 7 soja bastante concorrida. 

^ begou bontoni do Uio o conhecido 
sporí.siuan sr. dr. Mondos íioucalves 

proprietário (ia Coudolaiia Concórdia' 

Alguns 
'r»'injx) o 

ao 

, tempo quo o 
escola ou j Banco procodo á cliissilicav;n, sopara-

do todas us moíülas «'X»nmjç.'iras 
... |'io ll^urani nas reservas d., m a u 

insulta a uma mstituivfto evidenciou-1 poi taut • 

seguintes : 

ü vapor 

Rsperauva 

a. ainda lia pouco, na Alh-manli i, o par-
tido catholi«'o, rept indo Hismarck para 

•ampo da luiít:i legal e dando-lhe 
uma derrota quo foi para o invonr iwl 
chanccllcr do torro o principio do -ÍOU 
fim. 

Tomos, pois, na lOgrc.ja, o único 
Campo neutro em quo so pó ioui con-
ciliar todos os e>piritos siucoram^nto 
d"sojosos d(5 encontrar uma solui,'i\o 
ptiilosMpliioa o nina soluv«"io pratica aos 
temerosos problema»» ocouoinicos o 
sociaes que a corrente dos factos im-
pôo á attcnyílo das consciências. 

ilosta-nos sabor so a Kgreja dispõo, 
utr tve/5 da inunobilidade dos seus d»j- I 
guias, da plu.^ticida le indisponsavi-l | 
para realisar as rerormas a qijü aspira 
o espirito do mundo moderno. Para 
elucidai' este pont-», 1'idal faz-nos sim-
plesincuto a hi. toria annuaria da iu-1 
lorv(iHt(-iio da Kgreja na r e so l u t o do ' 
problema eoonoiuico o demonstra como i 
todas as soluyõos dos pbilosopljos (•! 
dos economistas baquearam sue-o-ai 
vãmente perante a pu.*a soluvfto iriiim 

• I phanto «la mridwlr inspirada á Kgivja 
' ! ' espirito christão. 

pau 
«tr 

iaiia 

i t(»do o 

para o 

a uniilo 

». e-tá preparad 
genero de evontualida 1 
caso do quo seja dcuuu 
mouetaria latina. 

I)(í tod-is os m "l>s, as e talistie.as 
fixam em íi.íO 0D0IMMI liaii-os o valor, 
da moeda extranjreira do prata quo | 
circula em Franea . mas metade dessa 
ni(»oda «• de proceíb-ni-ia italiana. S " a 
uniilo latina fr>r dciiuuciada, a 1'ranya 
poderá exibir <» re«-ai!j >lso em ouro da-
qii"lles milhões, au^mouta 
ravelni 'uto as sua-- rê e;-\ 
amarollt i . , 

Nos I^tados-L'ni'1-is ti•»11v«• um eo-

mieio a quo assi-tiiam mai de cento, 

e uincdenta proprietários d'- minas d" ' 

jyrata e no qual se votou uma moefto I 

declarando que a prata O uma II«MM»,S-
.-.idado publica, que o preyo da pro | 

duceâo e.-tá reafne-nie abai\i> do (juo | 

é. O que a (I •prei-ia.,'<V> il .s V<íl'»res. I 

jornaes lluminenses, como o 
a Sc ma nd Sportica, pedem 

Jockey Club quo restabebtya nos 
seus programmas o pareô do animaes 
d(5 meio sangue (|ti(! ha a lgum tempo 
fòra, se nílo abolido, pelo monos es-
quecido. 

O l'<iiz e alguns outros combatem 
o podido daquelies jornaes o baseiam-

ma is justas considerações, o 
argumentos de alto valor 
meio sangue, como animal 

de corridas. 

Fomos flcinpro contrários ás corridas 
para os animaes meio sangue o diversas 
vezes as temos conibattido como uma 
das coisas quo mais tõm concorrido 
para o poqueno desenvolvimento quo 
tom tido a crlafi&o do puro sangue. 

O proprio Jockey <'ltib do Rio j á 
reparou nosto facto, o, tentando ro-
freial-o, apontou uma medida quo nílo 
nos paroí.'(s elllcaz, mas que, em todo 
caso, demonstra a boa vontade de que 
ello e.-ta animada para mais o mais 
promover o desenvolvimento do puro 

nas 
adduzom 
contra 

L E I L Õ E S 
Ila hoje os seguintes : 
I jo sõccos e molhuilos, armarinho e 

moveis, na rua do hyppodromo, ao 
meio dia, pelo sr. A. Vaz . 

I)e i ,000 caixas do saliáo nacional, 
moveis, mobília austríaca, etc. na rua 
do (.'armo, 17 A, ás l i horas, peiosr. 
Mai ianiio d Alliuqiierque. 

Ue 17I.000ÍDÓÕ em dividas, letras, 
contus, etc., pertencentes á massa fal 
lida de Jú l io de Souza í Cuiup., na 
mesma rua, ao meio dia, pelo mesmo 
leiloeiro. 

I')m continuação a este ult imo leiláo, 
será vendido um grande terreno no 
1'aranupatiema. 

" tromometro. 

Todos nós somos mais ou menos 
atieetados d" pequenos movimentos in-
coii-eiuutes. lie tremores, quo se aceu-
saiu, mais ou monos, conformo o nosso 
estado do saúde, ü uso immodcrado 
do cate, certos 

C a m a r a CccSes i a s t i c a 

Tttuhtj. — Provisílo do dispensa 
matrimonial, a favoi de Manoel Joa-
quim de Oliveira e Oertrudes Maria. 

Kio 11'inito. • Foi nomeado o ci-
dadfto Jovino Soares de Mello fabri-
queiro da egreja Matriz, ficando pro-
judieada a anterior iiomoaçílo para esse 
cargo. 

Santa Anna tltis Ollnts tlAtjna. — 
1'rovisfto de dispensa matrimonial, a 
favor de Manoel Antonio Kosii e íio-
salina Maria das iJòros. 

Santo Autuniii tio. Cttelineirti.— Fro-
visilo de dispensa matrimonial, a fa-
vor de Sebastião Manoel do Oliveira 
e Fructuosa Maria de Jesus. 

nhocar, nem .folio Rosa, que tom tau 
tos admiradores om S. Paulo 

Representou se o Kean, que Emitia-
nucl , Maggi e o proprio actor Hraz&o 
j á reprosontaram em S. Paulo. 

O segundo daquelies actores italia-
nos pertenço a uma plana inferior 
íiquella 0111 que se classificam l írazáu 
" Kmiuanuel. 

!•: so o gonero ile Braz io nílo é por-
feitamentn o do Kmmauuel, 

O delegado de hygiono do 1» districto 
do l.raz verificou o óbito de uma ereapça 

faliecida no seu districto 

ili 
auside-

llletai 

angin 

|J" facto, lio sen relatório de lSfr' 
paginas 20 27 l i s o : « . . .dos 218 

animaes tiaeionaes registrados em lu í i l 
apenas •.'.'» s,1o de puro sangue, íaetó 
tanto mais notável, quiiut 
quo existo no paiz miiit i 
mero de garauJi 
toras lie puro sanguo d 
lia alirims 

« é sabido 
maior nu-

éguas reprodiie 
quo existia 

Hinos : aão ha. pois, motivo 
quo justifique o augiuetlto eoiisideravel 
quo todo:* os aiinos i-o observa 
quantidade de animaes bra/.il 
meio sangue dados a registro,; 
que o numero dos do puro 
se conserva estacionario, ou 
diminuo. 

Talve/, para 
liiento, couvies.-

.. . tucneia da i" i • e aeiui l . lia ile ] cõrdo 
obrigar os moi,ome!al'-ta.s 

na 
iros de 
o passo 
sangue 

1111'SLLLO 

envenenamentos cliro-
nicos pelo chumbo, pelo mercúrio, pelo 
álcool, as conseqüências de certas fe-
bres, os exercícios violentos, produzem 
muitas vezes movimentos intensos e 
fauilmente apreciáveis a primeira vista. 
As mulheres uáo conseguem enfiar a 
linha em lima agulha, os homens sentem 
ditllculdade em escrever, etc. 

O dr. Ijiiiiiuril, medico em Angors, 
teve a idoia do preparar um pequeno 
apparelho. muito siuiplese queperinitto 
apreciar a intensidade desses movi-
mentos nervosos. l)enominou tnimii-
melrtt, do Irtuifit, tremor, e metron, 
medida. 

I) apparelho é constituiilo por uma 
longa agulha d" ponto de meia, retor-
ci.Ia na extremidade em um compri-
mento de doi.> centímetros e por uma 
placa metalii-a furada ou flcira i.rivada 
de 20 furos de iliniens-'.!'- de mais em 
mais reduzidos. A ag iPia d " uni lado 
o a llelra do outro fazem parte de um 
circuito electri''o que vai ter a uma 
>' imp.iiulia. i'. t-e-il a medida dos tre-
mores com e.-fe apparellio. 

Toma-se a tleira com a mil 
| e agulha com a direita. T 
j t io ile introilo^ir a a^iiilu 
oritl -ios. descendo pr 
maior diâmetro al 
belll. ou se o tl 

Pediu-se ao superiiitendeiito da Silo 
Paulo Rai lnay Company quo propor-
cione transporte dos volumes de desin-
fectantes que pelo Laboratório Phar-
maceutico do Kstado sejam remettidos 
para Santos, consignados ao chefe (|u 
conunissao de desinfecçao. 

i : i i x i i - i i . 

Cura toda a 

U o r i i l i ) 

sypbilis. 

llftt/tifhi/t. 

Marítima, o 

1'idal adverte e accentúa quo em 
da t ompanhla! toda a doutrina do velho o do novo 

'|ue vem dos testamento, em toila a vida d" Ji-sus 

portos do mil, e portador de grande ,.,„ o drama do Calvario ; 

quantidade de p..im'l|..s bellicos, do- ! portentoso se n „áo da montanha em 

descarregar ueai» perto, donde ] ,„das as parábolas ila Hililia,-ni todos 

OS aetos lios apóstolos, tios 

er a verdade d, 

K H v i r 

• '.ira o 

oiihe-
ique pl III "ipios. 

U O C Í 

rlieuin iti -mo 

•ntre as 
I Janeiro, atlm d 
pareôs de prêmios 
que -o pudessem -
àii lmaej ile paru »-i 

in ir e.ste inconve-

so esralioicoer uni ac-

sociedades do Rio d" j 

' que se organisass,.m | 

elev idos, parcos 

' di-putados por 

novo 

•ominis. 

elido 

o armamento s-iruira pa raS . Paulo 

1'inu que l l m P o r q u e a remessa 
d'->so material d-> guerra? Kis o que 
niiigueiu jílho dizer. 

A seguuil i o quo está a chegar o 
vaoor //Polia, frazeud . a seq bordo 
aliruns fugitivos do Jupiter, entre 04 
quaes iíarros Cassai e llyppolito Ca-
be Ia. A força prepara so para aprisio-
nai o. 

Nilo a lop^inios nonhuina dit-» yer-
sòas. porquo saiiomos do quanto ó na 
paz o boato, que chegou a inventar 
que o almirante Wand-mkolk ,-e tinlia . 
e .adido da l irta! ' / i de Santa Cruz ° | Ios reis 
demandava 
op -rar. 

Kntn 

ssores 
u dos martelei , o sempre a caridade 
que se Invoca como podi.r .ei[.'0rior a 
todos os poderes humanos; e a u.iri-
dado que surge visão luminosa d" todo 
o poder div ino: é linalmento sempre 
a earjdaile que falia. 

Pid 0. pondo uni relevo a iullucnria 
da Kgreja na orilem economiza du-
rante o império dos Césares, durante 
o feudallsmo e no tempo moderno, ut-
inlitio i,i l uiiia das Sociedades Coiit":a-
poiami.is ,io i iiioi-.i.-so proveniente da 
seculai i.>a,'ão espoliadorá CAerciUa [... 

pelos povos em contradii çáo 
• j o io onde pretendia | com o Kvaiigelh'), em conlr.ulirçáo c -m 

Kgreja, em cmtradicçáo com a Ca-

A 

mai a. em | 
sobre a i 
de da Coti 
ineiit . das div 
lie Tua. -ull • ÍH 

iu.n a Municipal 
afini d " náoprej 
rido.,. 

d " 

•r a; 

pol indo 

tal; ti.','i da Ca-

•,-en'a'lo Iiontem 

ii» Miinicipalida-

o l-es-fabeleei-
-as com o niiiniejpjo 
a iu!':ii inações lia Ca-

-t -ii ultima cidade, 
inlirar direitos adqui-

i ítleia nílo nos pa-

m todo caso ja ii 

-angu" : mas 

grandes ptu 

• • criadores 

empregados 

> poilein ser 

quo lhes deu 

z qu 
drto. ooído 

lupei i. 

auto. alguma coisa 
is forç i - continiiain de prompti 

•fido, sem duvida, a ordens 
i es. 

l 'm episodio. 

Contaram á l.'i l ttle th Kio o seguin-
te episodio siicceili.lo no reconheci-
mento naval feito pelo almirante Wan-
deiikolk i cid ide do Rio-liiande : 

« I '.ou o ./ »,"i'<v. a caiilioii ira 
I iii.; , a o /' ' ' » ' f"Z o sen ul ir W m 

dilicando a sua posiy&o. (Apartes). | d.-nk >lk o iln< portos 

fortiü a I is 11 ei 11 ie d • ii o t irando 
do Sul 1 )e a o Itália nas aguar, o 

m a i o r i a , acudindo em .loíez i daquelies J ^ po| ) l > l ,|Í!>mm.| : l ,|o Júpiter, quando 

'oi attingi.lo por unia granada que. ex-

O sit. ZAMA : —Cada dia menos 

ridoso se mostra o illustro chefe il i 

i s e i r o ba-

p e q u e n u 

i n i u l l i e r 
1 m o c i d a -

oii i reco-

,ln j o v e n , 

i t r a d o n o 

a g õ e s d o 

|>ensat iva 

i da . 

p a r a u m 

b ã o b ran-

o n d e a d o s 

is. 

n e i a vo z , 

tu t i r a , v o u 

m d i v a n , 

, d e ma-

pe , feita-

a . 

r e p e t i u 

n t e anu-

le t e n h a 

:i b i l h e t e , 

) e ua 1 se 

a b r i u a 

e a o a r J 

I l a desa*"* i 

Ia j á pa i- / 

e n c i o s o ; 

i e s t r a d a , 

d ê hor-

íinúa.) 

sous amigos que silo aecu?ados, mes 
nio justamente como neste monleuto. 
Por isso nílo censuro, antes o louvo • 
nmicus certas in re incerta cenutur, 
como diz a artinha. 

O SR . EDUARDO (IONÇAI.VKS -.—o no-

bro deputado tom luotiopolio do pa-
triotismo. 

O sit. ZAMA :—Tenho o monopólio 
do patriotismo, mas nílo tenli i o d • 
outras coisas quo náo quero dizer a 
Camara . Tenho monopólio de patrio-
tismo, mas nunca tive o monopolio de 
estradas do ferro, nem de concessões. 
Tenho o monopolio do patriotismo, e 
por isto entro e saio da Camara coiu ! 
a minha casaca rota o com as algi- | 
Jieiras vazias. 

O 8IT. EDIIAKDO OOXÇAI.VES :—So is | 

to (• rtli.M insinuaçáo, desaflo-o a que | 
provo. (Munieroso : e violentos ap ir 
tos ; tumul to . I> sr. presidente toca 
os tympanos o, u4o conseguindo mau 
ter a ordem, susp&ide a sess&ou uma 
hora o 4 minutos). 

plodiinio dentro, fuiia mais ou liemos 
gravi ineuii- a quofio soldados federa 
li-tas. L'ui ilelles II oa .-„:;) uma perna 
cm horroiost) estado, segura apenas 
por uni pouco de c irno e alguns te-
cidos . 

Com a III.ii-oi' ••alma c coragem, osso 

lioiôe. ate ,ig..i'ij auoiiy no. tomou da 
fa a que tinha á clnt.i. cotiipletoll a 
iiuiput iç.lo e. atirando longe a p o n d o 
.imputada ila perna, gritou com voz 
forte e llrui" : Viva o exercito liber-
tador ! Viva o partido federal!» 

O lie. ó.) morreu no ma se^ijinto o 
fui (•ntcilado uo pontal da barra. 

A Sociedade eHecilvaiil0l|tQ esque-

ceu se do- humildes o dos deslierdadoa, 

e-quece-se de dar do comer a quem 

foiii fome, de dar de beber a quem toiu 

sele, Uo ij.it* O .usada ao peregrino, de 

ensinai o i(tuoiitui«, do remir o ca-

p i n o . 

Tudo qu int i III i |orn:im"tito tèm pro-
curado fazor o* reforma lores é rela-
/.- r a ob.-.i ii i 1'l̂ rej i. pondo lile falsos 
alicerces, e e,i; l indo p uler sustentar 
pelo di.eifo o quo só pôde ter por 
base o sentimento. 

Iii|t tidiui se q,i" u a i virtude so' ial 
se po tia nubaloqir por um regulamento 

As arvores o as trovo ul is. 

Imagine uni dos nossos leitores que 

stá no campo ou mettid . no matto : 

i d" lepeato ii lua liorrnaua o o 

a fazer, quer queira quer náo 

li lix i «Ia 

que ai voru se ilovu 

rti.aua Uo 

amerie.ina 

a laia que 

I ue eilu da 

e|l| 
tempo 

AS FORCAS KM SA.NTuS 

iminiueiu 
uma 

alaea-

I Reiioi.lo do commercio. 

Ksta couvocad i para domingo, lio 
' lí".ii C lub Üyuiiiasticu Portuguez, 
I grande leuuiüo do 
| dista. 

Collsta-llos que o Ussillllpto de quo 
se vai traetar nessa reiiui.lo é dos mais 
Importantes e interessa diroctamciito a 
classe comni-ivial 

li ' de esp irar, portanto, que todos 
os coiuiiierciantes comp ireçam a i«-
utiíil.i, tanto mai.- que as llrmas com 
ineiciaes que lazeiu o convite süe to-
das IC.-pOitilOill.s.-l.ll IJ, 

riodico, com . 
com os seus 
competente c.i 

in.» pqrece 
tancla. 

Uni ptlrliilu 
a meu ver, si 

A' noticia quo demos Iiontem em ie 
legramma, sobro o movimento do for-
ças naquella cidade o no seu p u to, 
temos a accrosccntar mais os seguiu 
tes pormenores, narrados pelo Jiiatiu 
ile Santos, do Iiontem : 

«O Mauro, que partiu desta cidade | «.a— 

As 10 horas da imito do ante hoiite.ii, , t A c. ( uara dos Deputados, em vista 
levando ii bordo o major Jesus, dr, ' " 1" ' " " ' ' I ' " )'i|;i|iss:lo de estatisti-
Sá U m a , Aídegailo de policia, capitáo t «o'»»' aroeiiiiu n/Ao da Caujara Mu-
Albuquerqui', ujferes Anasta -io l.ini i, | h ' ' I do .S Josò do Pirahytiug», qi,« 1 .. , , , , 

uma força de ;>'.'' praças o o nosso i - | '!t i a , ó , .(.,« divisas entro | T * " ' ^ ' 1 , 

portei', fundeou ás l i horas no sacco "'l""11'.' " ' imiequo e o ile Parahybuna, 
da fortaleza, em frente ao cruzador ," ' l | 'u l" , t" ' 'M UV'" ' s relativas a essa al-
Centuuro. .'eraç.lo. 

Após a chegada, chamou á falia i ' " "" 

lancha Rubido onde se achava o to-1 A C a n i n a dos Dopgfqijos pediu iu-
nento Olegario, alferes Jullaneto e fo- ! formações a ( amara Municipal iju S. 
ram A fortaleza da Uarra conferen- j José do Rio Pardo e ao 1" ju iz do 
ciar com o commaudantu. j paz, sobre a transferencia d i fazenda 

Depois do serem abi tomadas algu-1 do >r. Antofla» S iyer io da Silva Mu-
nias providencias, a lancha fundeou i su. de.-se miinicipio, pai» u do Casa 
flo lado do terra proximo ao Centou- lirauca. 

Ie adininistraçá i '1'et; 

iconoiilica o moral do 

gyra evideuteur ute elu torno de 

equivoi-ii. 

Assim, pouco mais oa menos, creio 

que i aetooiiu Pelai. Os grandes ap 

piaiHos d" que foi obje 11 a sua con-

ferência deinostia-ii que muita gente 

se acha disp istn a racioeinar do mesmo 

modo. 

egreja foi o único pojor que desde 

Jesus utii |„,je sonho re^uUr o con-1 

ílicto social, pondo a umea - i • • i " do 

accoril • possiv. i entre os grandes e os 

pequenos, entre os s íbios o os néscios, 

ulitro os grandes e os liiimiliits. entro 

os ricos e on pobres oiuro os felizes 

e os dos Vi nt i i i i . ios p irque moiivo n.io 

rocouliee.-i. in > - »I uiiieiueiitu osta ver 

Jade / K q i" razões eb-tnil a queresti-

tiiaiuos a egreja 4 iiitjuenci 1 temporal 

que a so i'sl.ele civil fllO llsUlpou u .Jo 

quo Ul luile.staniente não ,'ilie usar I 

Daqui. polYilil, dll lo< oiiil"< ' ;. d" p, -

claiuar. -I pio • t .|.n , 

esse princi|iio,até aoexpedie.it 

ila catholieiilade mais um pa.t i l - p .Ii-

tico ti p trlamcuUr. com o seu cliofe, 

toui os S''lls sub chefes, com os seus 

candidato., a n,a,'-»'' ., -"ri o sea po-

intrlga cot r.-l u iva , 

o seu 

i u 

ai m t s 

melhor 

é alirigar se en 

Mas, 11 

escolher para is.-o ? 

I • m sábio, o .-1. IV ' 'Uort 

publicar numa revi-ta u o t 

nm ait igo eui que diz q 1 • è 

se devo escolher e a ra/.á 1 

ò mui to interessante. 

Convém escolhera faia de preferen-

cia uo carvalho, porque e sempre mi 

llior escolher as aivoie.-d- folhas pi 

ludas ou avellu I ela-, d" |i;--'!''lencia as 

arvores do folhas |i-as e glubras. 

' I perijío do raio nas arvores depon-

do iiúo «v t laultuj i i d'.'Us> çomo tam 

bom ila sll.l C .uiluotioiltí 1 le ileteilll' 

nada pe1a -na maior rique/. 1 de seiva 

o aüa maior lut| ã 1 •!' .".1. Ora 

n.lo lia queiii n.lo • .aV 1 o jm lei qie- j 

tèm íls p ritas ile d'-\iar a eiectrieida-1 

do. poder cuja npplicaçllo mais celebro 

foi o para iaios. i js pellos das folhas 

avelludadas fazem as vezes de pequo-

l e i para r.iiiis naturaes ede.--a manei-

ra impedem qii" s tormo uu ai .0-

re uma forte t e i- i i ele-t. ieii. como 

acontece nas anores de folliagem l isa: 

e é por isso que debaixo das fa as está 

- pessoa 111.lis bem abrigada que 

Coiuo dissemos 
reco elllcaz, mas 
alguma coisa. 

Comprcheudcmos que a medida 1 
tomar seria 1 prohiliiç.lo d" correr no 
prados o aniiu 0 de m 'io 
esta lilediil 1 aeai relal .a 

I juizos aos proprietários 
que tem os — • • 11 s e ipitae.v 
neste animaes e qui: IIà 
expoliados de um direito 
o eodi./i) do corridas 

O que no- todos que combatemos o 

meio sangue como animal de correias 

devemos pedir as soeiodudes sportivas. 

é que decretem j á uma |.-i deelaiiindo 

que, a partir de lsü4 011 l i l l õ , nà > 
aceeitam nos .--eus \tu<t btjnks in.- ri 

peões ile animaes do meio sangue. 

Coll-egllido i>to. fej-eillos líailha a II"- l 

campanha e poderemos cruzar as nos 

sa-. aruias certos de. qno IUIMIIIUS pie.s-

uni grande lieiedlcio á indu.stria 

esquerda 
rata-se en-

i 110 eixo dos 
ivameiite do 

o IIC-II tr. Se se visa 
mor ila má » n.lo desvia 

a ponta d 1 a/u lha ir-.* 1 a o f u udodo 
orilleio. M i- movimentos fazem 
com que a ponta não attinja ao fim, a 
campainha to.-a ate que se consiga i-so 
iiompletaaieiito, li um alvo d 
gênero. 

Se so falha o poiit 1 neste ou naqindle 
01111 • • 1 o, saliei ,1 amplidão do tre-

| mor porque, ao lado desso orifício, 
us-a ampl i l áo •• ml , , a Ia om milli-

! metros. 

Kste pequeno apparelho é muito in-
teressante. Cada qual podo apreciar 
po 1 si mesmo ,1 diuii 11 uiçilo 011 o auginento 
de niovimeiit 
quo tiver ail 
-ar 011 diminuir. 

D ato i-lor, em ve-peras de um con 
cur-o de tiro, o oculista, a ponto de 
fazer uma opeinçAo delicada, o eirur-
gi.io. todos aqueiles que tem uece^si 
tl.tile d-1 fraudo llriucua de mão, po-
ileiao utilisar-se, com vantagem, do 
/ riimiiinetro. 

Phosphoros nacionaes. 
A^Companhia Industrial do S. Paulo 

toi (orçada a elevar o preço dos "plios-
phoros de sua fabricação : para perme-
nas quantidades, itssooil a lata de 00 
latas para enna, o mesmo preço com o 
desconto de Io 

O- -r- Jose Avelino Forroira U m a o 
João ||.- Deus Ferreira Uma constitui-
ram uma sociedade para, sol) a f irmado 
•eireiru 1,1111a \ Irmão, negociarem om 

fazendas, molhados, armarinho, roupa 
te., 11a Vargeni tirande. 

to Rosa 
distineto Prin-

feita, 

lurniirrantos. 
K' esperado hoje em S i n t osovapo r 

it iliauo .So//V'/-ifio, |iroi'ndonte do portos 
do Mediterrâneo, trazendo cerca do 
1.0'M iinmigrantes, com destino a este 
ií-t ido, introduzidos pela Sociedade 
Promotora de Immigiüçílu. 

l ü i x i r H . I l e r n l o 

K 11111 depurativo indigena. 

Foram exoneradas, a pedido, as se-
guintes auetoridades polielaes : 

11 subdelogado do Patrocinio de Santa 
Isabel, Jollo Braz Machado Jún ior : 

11 _" supplento d"-ta auetoridado, 
Josi'. Manoel Soares dos Santos : 

O J" supplento do delegado do São 
Josi'-dos Campos, Joaquim Silverio dos 
Reis Neves : 

- e.mforme o tratamento I " ' " supplento d , subdelogado do 
ptado para os fazer ces-1 rica. Antonio Manoel Pedroso 

j de Castro. 

inoxeodi-

vo| no Othrlln, no Itei l.ear, no Mer-
cador tle Veneza, força ó dizer quo 
l irazão sabe tirar multo mais partido 
do quo Kmmanucl do drama de 
Dumas . 

Na scena cm que o Koan descrevo 
a Anna Dambi as desillusões a as 
i.murguras da vida de thoatro; em 
todo o acto da taverna : na scena d a 
loucura provocada pela prosonça do 
principo de Ualles 110 camarote do 
Helena, o actor Hrazão 6 verdadeira-
mente um grande aitista e o publico 
soube consagral-o chamando-o ropeti-
das vezes á scena. 

No Kean, reproduz se quasi fodq i, 
terceiro acto do llamlel, quo é u m » 
das coroas ile l irazão. 

Nenhum outro drama portanto, po-
deria t i o aeertadaiD.eiito ser escolhido 
para estreia da companhia, so a in-
tenção da omproza foi pór om todo o 
relevo a maleabilidade do talento do 
Rrazão. 

Odistiuctoos.vuipatliico Augus 
fez um sympatliico e distineto 
cipe de (iallos. 

Apesar do pequeníssimo esse papel. 
Augusto Rosa represon'ou-o com tal 
distineçáo que lhe deu importância 
paru não ser obscurecido polo brilhante 
trabalho de l irazão. 

Luciudu do Carmo ó uma actriz quo 
attraho, desde que apparoce 0111 scena, 
11 sympathia do publico, quer pola sua 
olegancia distineta, quer pelo timbro 
musical da sua voz. 

J á so distinguiu fazendo parte do 
reportorio ila Judie. A imprensa do 
Lisboa foi unanime em tecer-lho os 
mais eucomiastieos elogios quando ella 
representou a Mam zelle Xiloucbe o a 
Citjarra. 

Entrando para o thoatro de D. Ma-
ria, revelou-se logo com grandes apti-
dões para a comedia moderna, que diz 
adoravolmonte. 

Destas qualidades devem deprehen-
dor os leitores que não assistiram á 
representação do Kean, quo a gentil 
actriz Lucimla do Carmo foi perfeita-
mente no papel de Anna Dambi . 

A sra. Carolina Falco 
mesma sra. Fali 

' 1» M 

! tildo 
da c i la 

Se não fosso a abolição do 11)..i-
sangue, o sport. fnineez não so orgu-
lharia do Jtttu-ence, qU.,. na iiu/iaterr:'. 
duriotou (odo.s os .seus 1 .ii,.'oriento- e 

| " " emtanto nenhuma lei spoitiva foi 
mais co.11 batida em França do 
da abolição do meio sanguo. 

Voltaremos uo assumpto 

qlle 
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Pelos t h e a i r o s 

sempre a 
,. . • pi -ando o palco 

per "itameiito senhora de si o dizendo 
t)eni os seus papeis. 

As sras. KmUia Lopes (Amy) o Del-
plena (Opli-lia, e os srs. Antunes S -

«' 'ávo (Conde HacMd , 0 de-
mais artistas desomponhiu»m discre-
tamente os seus papeis. 

— Iiontem repetiu-se 
concorroncia, ognai 

THKATUO S. JOSB ' 

cora 
mesmo drama 

Lsta annunciado para hoje O Tio 

v e r t i , l t t d " allemão 

paia o português por Aocacio Antunes 
t que «provoca O riso do principio 
ate ,1 M,„ . .sognndo escreveu o Jorml 
tio 1 oiHmereio. 

Co 

pre-

tro 

1 ;i 

Ias 

se 11:11 iue 

prova que 

Viiui 

teuil, d 

to pon 

tauiii'-iu conlr 

inos tribtife. 
A eglla t.ette, q 

bom eavallo, p.-r I 

um eavallo ile ter 

Inserijita, dopoi: 

clils.se, I, iteli 1,-1, ,, 

quo o publico em 

corri Ias do An 

dente quo ate cor 

o pulili.D (Io Ia 

quó nos ubamu 

V. 

1 t; 

10 havia batido 
11, dias depois, 
•"ira ordem, 
• com nnimaes 
q iu d"ii logar 
iiltos gritos i'(.'i 

um I 

de I 

Q I-iiai O uioite. 

dia 20, ás S horas da manhã, 
• -avão em que chegava ao Rio-

> tre,u ai: \!o 11'1 São t arlos do 
|'.n il, M 11 e'l .(•• I.lsboii, portuguez o 
t a ' i , i , a l . r i|n otlí'-inas da estrada 
.1" r rio. at ive-.-iva a linha numa 
pa.-.-ig"in quo i.-xisto proximo das refe-
ri I is ofll inas. sendo apanhado pela 
ma Mini. q i" o ;'eriu gravemente. 

I. sboa falle'' ii poucos minutos de-

a Tosca, 
sitalmente' 

r 

debaixo de nm 
o bom Virgil 

d . diz a 

•ai valho, 
1 tin 

aos seus contemporâneos qun 

fugiassoin, como Tytiro, sub te-juu-

masso contra a llgura feita anteri ir 
mont" pela égua. ijalii resultou 11111 

1 motim o o conhecido a Ivogado p u i 
isienso M. Lagasse apanhou do e„t,„; 

1 j á razão quan-1 nem da Oiiic, .li 

Va 
II o da- H 

'•n ição 
I 

ás 11 da manhã, haverá 
avenida Rangel (Vsta-

Sll-

.1 ;.|o 

ue ftuj 

Os nossos leitor 

li: a/.il ueii) faia >:• • 

abriguem um o -.-. 

111 is fii-am satiend 

nãíi terão cá no 
carvalho onde so 
os de irovo.ulas, 
111 todo caso, quo 

arvores de folli is pelludas são pro-
iveis as outras, naqueilas cíimiiu-

r.t 

sr.m-1.1, 

Aviso aos . acadore o aos viajantes. 

f ÍI T. 

bei.guins 

i neiro com batatas 

- uma con.-ideravi.'l dis-

para tl-". 

Bclc.il do D" , 

•tari„ do 

1 di. '4 .1 1 , . ; 
II' iv,1 approv. 

I-, I-I-II It bein 
anteri 1 lot iia 
•Ovado. 

deela 

d" Souza 

•idade (I • 

fotáo que |j| 

As auetoridado.. 
negocio, e o atr 
segundo pare -e. 
tanto om fazer 

tribuir bufetGeá 

leuyóes. 

Uuiiii ii..rt, mu 
-liou o laliio supor 

tomai um conta 
vido enttatiteut 

o1. 

qil" 
usoiro o vezei 

tri con; 
esta em 

ulU ni-. , 

multo iuújs í 

do|. 11 i - d" byglene vacc na-

li mtein. nas visitas domieiiiarii,8 a 

prnc. ile;am. IUli p. >s,,a.-. 

\ Directo:i.i,|e HygioneolB dou 50 

1 1 ga l i doS in» . . , .,111111 oulando 

• e,n va - mar as praças, alli df hta-

N'. d; 
Club (1o 
na,noqu 
anim e--
Somt .s 

1 I 1 disputar- ie-, 
Uio (I (ji ande Pn 

al e-tão insci ip:,,s 

. Yittlt.l. x.t. 

I\'ila Kuteti. 

110 Joel,ey-
Uio Ypiran-
IIS -.-gllillte-

y.uj * t j . 

it l ia' , 

Durante a noite ventou forte o cho-
veu copiosamente, havendo muita cer-
ração o mar encapellado. 

As sentinellai estiveram alerta, tan-
to no Mauro, como 11a fortaleza, es 
tando (postado om tinia das guaritas o 
alivies Cvva, coiuiuaud.iutc di/-ia. 

A C i m ira dos Deputados solicitou 
illfoi Ulill,' "ie sol .'Io vin ios 

empregados públicos ile S Sebastião, 
que representaram 110 congresso con-
tra o imposto Cieailo pela Caiu ara ila 

- ttholico o 
não mu si 

por uni' 

i.l 

g "11 o 

Au ily-

qilello.-

11.1 i.) 

I UU 
ras d i-

1'lwt'iil 
es Chíl 
•I isto: 
7 .0 

ao ellLOIlhen 

(I -pez |S o,,01 

.HO (Io l.aii 

"•as. e 111 Us 

na impo tau 

i sanitário 

a mouta-

• ai o i" io 

Igans pe-

ia lotai lie 

- I I ti i. 

ag nt" o 
o Papa 
li Co-Sitr o 

ilnro, tendo por qiiii o cli 

A Deus o quo o d'1 Deus, 
que 6 de César. 

Confundir us attribuiçV-s d—,1- duas 
entidades c prot»ndor fazer com moia 
dósodo César c com ineiad iso d" Deus 
qiais uma pinacóa para tiatamciito <• 
ciiiatlvo da tydos os males que atlli 
gem a sociedade c.mtelup oao a d sair 
do terreno dos philosoph is para entrar 
no dominlo dos alchlmistis. 

Apresso me a dizer 'pie não pjn l io 
no alto espirito du Pi la i a uiitiima 
suspeita de um vulgar cil trl itanismo. 
'feilho-o por um convicto. Con-i-lero--o 
porfuitameilte honrado, dotado de um 
grando ardor ile pi'o.-ehty> 10 p i le um 
considerável poder do exp: essão : vu 

qiiO la cidade I, I,unindo fuuceiouurios ! 0 o 7 w T Ü ' c n ^ p è , i t ^ ' 
I-doraus o «btaduuvs. • » . i „ n„i.f . „ , 

E' incondicional u minha admiração 

l-'i 
da i< 
• pie 

11 arcllivii,l|i. elu vi-tq 
1111 'lissáo de e.-l itisti. 
o sr. Franci.-eo L0111 

ilileira díriiriu ao Congro.-
•i [lassatfom da :,ipi U 
uielpio do Puraliyliun 

do parecei 

l. O oliieio 

11 ouço d • Si 

-so, pedindo 

I>1 p4i'.i 11 11111 

< v i s n > i - : : i i o i i I : \ I J » O ' 
yen grnmman 2Í<MI.I 
4r,Q • ljiltio 

-iiii-si.il s u i i u i n 

r u a io dk novembro , h a 

N-

liovo pra io 11o 
11 1, em leri.'Ie 
strueções civis 
capital 
de 100 

um 

•aha o 11.1 is 111 ( o 
ia hniproza d 
• lado do L.'luo. O 

•ra de 211O c altos cm titules 
ao portador. 

| Iiontem a conimissílo ilo fazenda - a 
M i: 1 'IM -iplcolunou 1011 projocto illleti -
i ris | , ., t .vem 1 a ilc.peniler a quai:-
ti 1 1 170 10 KOOil para pii!;aiuento do 
pie i 1011.I -- a liam ai|iiarteladas as 
pia,-a- .!>• po.i"ia em Santos. 

A •• iiuinissão de fazenda da Camara 

ilpt e.-entoll llollfelll Uni pro,|e.'ti| ap-

provaiid" (.- credito- -upploiiiontaros 

abei to- a seeret iria d 1 Fazen la duran-

xercicio, num total de 

A Roparf çã ) 

pa-sap ate para a 

Augusto .Machad 

de Poli,-h concedeu 

A Directoria 

s d • 

Kuropa ao sr. \d dplio 1 

H.v-

I- J I i v i i - H o i - i i t i » 

Cura a Morphéa. 

F.111 offlcio dirigido iiontem á seoro-
taria d.i \ -1U(11 a. pela Camara Mu-
nicipal ile llrotas, solieitoii-so (|iio lhe 
seja entregue o prédio recentemente 
nonstruido para servir de cadeia e 
para outras luivçoes daquollo municí-
pio. 

A Camara Municipal do Ribeirão 
Branco p"du a alie; t ina d - u m t o ira 
da que iigue a cidade da Faxina á de 
X im i c a , passando por .iqueiia villu u 
pulo Vpiiauga. 

Diversos cidadãos residentes no bair-
ro d " 

e O presente i 

• 011:211-1$ H:l. 

Santa Cai iar ina, município cn 
gy (|ãs p.-uzcs, reprei uitaram ao 

governo sobre a necossidado quo. ha 
I de construir uma ponto sobro o rio 

ue enviou 21 Paruhyba, quu daquelle bairro segue 
ijn.p.ia v a c i n a pa.adivor- cm direcçâo á villa du Sao José do 

•ocau .adi B do iuti rior. 1 Pa iahyi iuga . 

D l^itismo do povo inglez manlfesti U-
se nas fe-tas nupeiaes de 0 do ju lho, es-
jiei almenfe no preço do aluguel dasja-
nellas das casas situadas nas ruas por 
onde passou o corteje dos noivos. 

Correspondências de Londres referem 
que centenas do janellas loram alugadas 
a 2Õ0 libras cada uma, cerca ile Õ:OUOÍ, 
aluguel quo pela sub|oc.ição devia ter 
dado muito mais. l'nu» saccada aebon 
locatário p ir 100 libras, cerca de 8:000). 

Finalmente, o proprietário de uma 
casa r.o Piceadily. que sempre a alugou 
com muito trabalho e multo barato, 
achou quem a tomasse por um anno por 
1,00 libra-! . erea ile I J MU'ii. ainda as-
auii 1 o ul m i o sempre a libra p -I pro-
ç i 'laoDj iro p i a nós. do 20}000. 

Solicitou se do sr. secretario da Fa-
zenda que mando entregar mensal-
mente, por adiantanv Oto ao dr . Joa-
quim .José da Silva Pinto J nn i o r , 
•||r-'tor do hygiono, a quantia de 
A 11?1 0 para oceorrer ás despezas do 
e ne.l eiiio da mesma repartição, o 
ç j t ras do ptompto pagamontJ. 

>111 11111:1 concorrência regular, ro-
ntou se ante bontom naquelle tliea-
1 /Vs.-.i, do Sardou, em que a 

actriz Amélia Vieira o o actor Costa 
tOra dois bons papeis. 

Muitos qtiizoram cotejar o desem-
penho dessa peça pela companliia por-
tugueza com o desempenho quo II10 
(leu a truupc de Sarali B e m l w t l l , 

N'is justamente 11.V1 queremos fazer 
tal confronta, porque todos sabem que 

que Sardou escreveu propo-
para a grande actli» ftau-

coza, é uma dns peças 0111 quu o ta-
lento da extraordinária ttuittr-a chega 
até ao pruiliglo o liRfi póile ser riva-

lisado nem mesmo pela Iii, 

que hoje em dia é a linina actriz que 
pôde hombrear 00111 Sarali, nesse ditH-
cil genoro da tragédia, que exige uma 
organlsaçAo artística original 
perior. 

De aoite quu o trabalho ile Amélia 

Vieira não deve nem sequer por so-

nho ser posto ai. lado do de Sarai». 

Posto isso. e nos licito duc-laiar que 

ella não eomproniotto osso papel " 

pelo conlrario, faz do manelin *a 

dar á maioria doi fw^ectadores do 

S. José, todos francos admiradores da 

intolllgencia da -yinpatliiea adr i z . 

Da mesma tuáiiefra. o papol 

r io S-aipia, ano tia pouco f<)l 
ríi'.' I iiii-utu ropre,-,ent;ido pelo 
Darmont, tem no sr. Costa um eons-
ciencioso interprete, quedou realce, ás 
melhores sconas da tragédia, apresen-
tanilo um exeellíiiile typo do antipa-
tliieo personagem. 

'rntudo, perniitta nos o gr. Custa 
una liir.-ira otisei \ i.-áo. f) astimavel 

actor dá á figura do viril Scarpia um 
ar do alquehramento o oorta apparon-
cia do veihieo, quo nfto vai bem ao 
papel. 

Searpia ó um homem fort 

tantos a inos, eshelw e e 

Convém noiar que noncori 

para ossa aoparencia de veihieo, 

Recebemos iiontem a visita da gra-
7 l-ueindu d,, Car.no o dos 

distmctos actores Augusto 
Rosa. 

Também rece 

o J o i o 

„ , • , ''"inos um cartão da 
actriz Km,lia l . , „ ,- visita do sou 
marido, ambos da 
Mai ia II. 

Muito agradecidos. 

companhia do D. 

do lia-

admi-

aetor 

d- n ata 
eg.iuto. 

muito 

que nos referimos, o fallai, por demais 
descançado, du sr. Costa, o a sua ca-
•i-lieira. quo ó. so n. s não enganamos, 
irisalha. o que deve ser completa-
mento binuca. eoni dois caracóos dos 
lados, como se usava om Nápoles, na 
época efu que a ai-ção da Toira so 
desenrola. 

(1 sr. Álvaro, no pequeno papel de 
Cavaradossi, agradou bastante e os de-
mais artistas, como so costuma dizer, 
concorreram par i o bom desempenho 
da pova. 

Amélia Vieira foi chamada mul tas 
vezes á scena. 

A emprega dovn mpotlr , pois, a 
Tosco, visto a aoceitaçAo que tevo o 
seu desempenho, 

— Hontom a Taverna, em quo o 
actor Álvaro, no papel de Coupeau, 
foi muito npplaudiilo, principalmente 
na scena do delirinni-tr&uii\*. 

—Hqjo, resolveu a empresa, a po-
dido de muitas possuas, repetir a 
Toica. 

• 

POLYTHEAMA NACIONAL 

Conforme noticiámos hontem, esteve 
completamente eholo o theatro-cirm 
da rua do 9. Jo&o, na nolto da estreia 
da companhia do D. Maria II, de Lia-
boa. 

E é para notar quo nessa noito 
naq tomavam parte no ospectaculo a 
notável aririz Uo^a Damascono, que o 
nosso publico está impacionte por co-

COMPANHIA FERRARI 

Estroiou, com grande suecosso, 110 
theatro S Pedro de Alcântara, con-
formo noticiámos em telegramma, a 
companhia lyrica do omprezario Fer-
rari. quo deve dar aqui a sua primeira 
recita no dia lr> de agosto. 

Kis o que o Jornal tio tjiuumnxia 
diz da estreia, numa pequena u o ' " ' 
dada á ult ima hora "•"* 

rui ie» si,u • 
. .. -onjiincto bom cantada a 

. " ,/era ile Verdi. 
\ sra. Kva Tetrazzini deu magistral 

lio ao personagem do prota-
gonista, continuando assim a boa fama 
do quo vem procedida. K uma cantora 
de extraordinário nioroeimento artís-
tico. 

Foram justas as ovoçòos feitas A no-
tável cantora, bom como 
ram feita* á contralto, sr 
diisi da Costa, jovon cantora prirtu-

pilSStlO excellente VOZ. 
o tonor Mariaclior. Tem 

unia voa sonora e do iioni timbre. 

Os eoroti correram bons e a iirfhes-
tra sob a regeiiciii do maestro Cant-
panliii è numerosa o sutulaa • 

gueza, que 

Agradou 

s que fo 

Varia .IU-

A J 4 É É L 

CONFKITARIA P A C I J C l U 

CONCERTO DK 2H URJUt.no 

1" Pollca, Anelto nu:ialc, Gro«si. 

2" Symphonia, Ilutnino 11..0 , Auber. 
.1™ Phantasia, Potiuto, Donizettl. 
•I" Valsa, Sommerinit ttstraane, í iII(lií I. 
.V Phantasia ín. l i , Bailo in Masehe-

ra. Verdi. 
(1" Phantasia, Mandnlinatn. Pnladilbo. 

7" Phantasia, Screnade, Pierue. 

8" Valsa, Dans lei mvn/ei1, Waldtou-
fel. 

It" Orando marcha, Praplietn, Mey.tr-
beer. 

Km Btionos-AIroM foi ornada uniu 
cuminiss&o para angariar donativos 
afim do auxil iar a subseripçfto qnn a 
cidade italiana de Bergaino. patria do 
Donizi tti, iniciou para levantar alli 
um momento em sua momoria, no an-
no do 1SU7, por oeeíi.slào da solemiii -
dade do centenário. 

« . 

Para o flm : 

Numa barraca du feira, gritava um 
palhaço : 

—liuo' t i quer vflr a verdadeira mu-
lher oarnolro I A vér ! meu» sunhore» I 
A vér I 

Eneheu-so o thoatro. O panno «o-
blu e viu-se 0111 «cena sentada uma 
mulher quo se levantou e disse para 
o publico : 

— Eu sou a verdadeira mulher Car-
neiro. 

Espanto gerai. 

—Meu marido, lziiloro Carnéàro, f»t-
iooeu o anno passado, deixando m * 
apenas para me sustentar a WH A|I-
pellido. Boas noite», IUCUS w tUMrw . 

.' • J 
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• 
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O C O M M E R C I O I>K n . P A U L O 

E . F . < I o P a r a n n 

Sr. Rodactor do Couimercio de S. 
Paulo. 

Rogo-lho so digne publicar 1111 sua 
conceituada folha a seguinte noticia, 
quo dovo interessar ao publico o ao 
eommorcio (lesto o do visinho Estado. 

Sogundo o relatorio ult imo do mi-
Historio da Industria, Viaçllo o Obras 
Publicas, apresentado ao vico-presi-
donto da Republica dos Estados-Uni-
dos do Brazil, á pagina 10-2, o movi-
mento desta estrada fo i : 

I Receita . 803:32l$tl.l.> 

Dospoza . 58ü:814$.->18 

Saldo . . 277:507$0õ4 
Receita 

Dospcza 

Saldo . 

1M1:340$810 
r.:i:t:ij|OSíl;">S 

447:7:158801 

Receita . i.332:10ti$l)37 

Dospoza . U 7:877S84U 

Saldo . 414:228*!)!) 1 

Comparadas ossas soturnas, torna so 
patente: quo a receita dessa estrada 
(Paranaguá a Coritiba, 111 ki lom.) 
oiu 18(11 excedeu a do anuo anterior 
em 118:0258181, on l:0(13$2í)> por 
kilom. 

Dalii so ovidencla luais quo a re-
ceita dos 111 k i lom. cm 1801, com-
parada com a dos 230 kiloiuetros tra 
togados em 18112 (coinprohendida^ a 
linha Coritihu-Lapa o o ramal Murru-
tes a Antonlnai excedeu do 3:049$!30 
por kilom.; a dospoza cm 8ltl$(>74 por 
kilom., |)orém, dovldo ás obras extruor 
dinarias e á natureza do conservação 
mi serra, mais dillleil quo o do pro-
longamento, o a outras eiroiitusla icias 
do quo provável niento tivera conheci -
monto o governo por intonuedio do 
sou delogado-tlscal oni 18!l l . Entre-
tanto, mesmo assim, o saldo foi supe-
rior om 2:21ü$líl7 por kilonietro ao 
de 181)1!! 

Som coiumentar io . . . 
Km cada um dossos três uiiim* o 

governo federal tovo alli um ongo 
nlieiro llscai : do todos, o que mais 
opposlçflo sofíreu foi o quo sorvia cm 
181) | ! 

Nilo. obstantu os elementos aqui 
aualysados nosso relatorio, ú mesma 
pagina 11)2, so avança i/uc as condições 
econômicas dessa esteada desenvolvejn-
se progressivamente e ipt • so lhe ^cotio 
vaticinar auspicioso estado etc., etc. 

Semelhante nlllrmaçfto importa uma 
irrisão ou uma ingenuidade.!. . 

Parece quo o governo o a compa-
nhia concessionária so acham contou 
tos com esse singular protjresso, mas 
não o povo, noiu o comniorcio daquel-
lo listado, quo so acham ainda vexn-
dos pelas oxtorçõus sobrelevadas das ia 
rifas, a quo os submetteii o director 
dessa estrada, com asseniimento o to-
lerância do governo, a t inaugurar as 
duas primeiras secçcjes do prolonga 
monto, dosdo 3titil) do 181)1 até ho-
je!! ! !) 

Certamente o eommorcio o o povo. 
nílo só dnqucllo, como dos mais lis-
tados ilo paiz, nfto pódom ficar coutou-
tos porque pagam as dillereuças o com 
estas ainda os juros de um capital 
elevadíssimo (cerca do 20 mil contos), 
quo so faz erôr alli empregados pela 
companhia. 

li' o caso do bradar se : 

Viva o listado do Paraná! 

Viva o B r a z i l . . . 

Viva a Republica Franccza! 

Sou etc. 

C. A. Coe l ho , 

Parunáensc. 

C o m p a n h i a <!<« S ( ! j { i i i ' o H 

i n a r i l i i i u m «» t o r i v x l i - o n 

ARQÜS PAULISTA 

A partir do dia 20 do corrente, pa 
ga-se no escriptorio desta companhia, 
á rua de S. Bento, 35 A, sobrado, o 
terceiro dividendo, á razáo do 'J$ii00 
por acçHo ou 20 »,<, ao nnno, corres 
pondonte ao semostre lindo em 30 de 
junho próximo passado. 

S. Paulo, 10 de ju lho do 1K|)3. 

A directorln, De. J . ./. Vieira de 
Carvalho, C. Teixeira de Carrilho, A. 
Pereira de Queiroz. 

< i o i l l )>:••> [iis> l i c o i i o m i r a 

( • a z , A k m í i (< I C x g o t l o t 

(em licjuldneduJ 

A8SEMIILÉA OEltAI. EXTRAOllDINAUIA 

A cominissilo liquidante abaixo as-
signada convoca os accionistas da 
mesma Companhia a comparecerem 
no dia 3 do agosto proximo futuro á 
uma hora da tarda DO saldo do Ban-
co União de S . Paulo, atlm do resol-
verem sobre a proposta apresentada 
para a acqqisiçfto das mercadoria*, 
arruaçflo, moveis e utensílios, fornunen-
tas o dividas. 

D e accordo com o a i t . 131 do re-
gulamento n." 434 de 4 do ju lho de 
J8JÍJ torna-se necessária a presença 
do &poloplsr«a qt|p ipproscntoiu dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, 11) de ju lho do 1893. 

1'iuKíiiacn Ca rne i r o 
Astonio Pkrrk i i í a Ui ai j tp 
J . L. DE O u v e i r a Cei.estino. 

1 3 - 8 

C o m p a n h i a d e « e g u n i » 

l I i i r i l i i u o H «• l e r i ' < > » l c o s 

ARGOS PAULISTA 

Os acclonistas desta companhia sflo 

convidados para a reuniílo de a-seoildéa 

geral que se realizará lio dia 3 de a-

gosto, ás 1 horas da tarde, no escri 

ptorio da companhia, a rua de S. 

Bento, 35 A., sobrado. 

Esta rouniílo tem por fins: I» apre-

sentaçílo do relatório, cnutns e h ilnneo, 

acompanhados do parecer do conselho 

llscai, correspondente ao anuo Mnd". 

i " Eloiçíko de nova diroctoiitt. 

Ficam atíi nquelln data sitspi'ii»its as 

transferencias de acçfie*. 

S . Paulo, 10 do ju lho de I8ÍW. 

A directoria. De. ./. ./. Vieira de 
Carvalho, C. Tei.rrira de Carvalho. A. 
I Jereira do tjueirai, 

6 õ 

l i l i x l r s u l I í - r l i < " . n i i : > I i<-o 

1'otleroüo medicaiiento empregado 
com magnlHco» restiltailDí cplitra toijrtn 
as fôrmas do rlieuinatismos. nevralgia*, 
sypiiiiis o eupçOes, etc. Depos.t) om 
S. Paulo ,—Rua Direita, li. 3 (0.»» ti| 

ANNUNCIOS 
A RMAZli.M,—Aluga-so uni, na rua 

do Jlardo de Itapelininga, 41. Tra-

ta-so na mesma rua, n. 81), sobrado, 

8 - 1 

a LUGA-SE o sobrado da rua Sena-
dor Feijó, n. 8, com mobilia ou 

sem ella. Trala-so 110 mesmo. Tem 
contracto. 5—1 

A O S FOGUETEIROS . V e n d o - s e 
grande quantidade de jornaes, :!0 

on 40 arrobas, na rua 15 de Novembro 
11. Sendo todos faz-se grande reduc-
çflo nopreço. 

M' ANTAS (baixoiros) para cavallo 
a (SuO.) o 18200.—Cadarços pa-

ra oscada o corredores, a 1(11011 e 15200 
o metro. 

Na fabrica de Tecidos Sant'Anna, 
rua florida, lira/.. 30—29 

LOJA JARDIM FLORÃ" 
RUA BOA VISTA, 53 

T E L E P H O N E 5 1 2 
l ' l l i c « l C I1H I I O M | H > C Í l l l 

de 
Bouquets c coroas naturaes 

RAMOS D E iMAKART 

Scmentos novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

I ' i ' e ç < > N e m e o i l i p o t o n e i a 

l ' H A N C I S C O N E M I T Z 

30-24 

M E D ' C O 

l)r, Ignacio Marcondes Rozende 

Sk<-MÍ<l<-ii>-i:> : Rua Amador 

Bucno, 20 . 

C o i i - t i i l l o r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (I ás 3). 

Trata do todas as moléstias do so-

nhoras, pratica operações. 30-18 

0 p ha de bom e barato 
J. B u c c o l o 

l l c c e l i c u f ^ r i i i x l o < | i i sm-
t i i l s i i i u <l<- f e r r o l > i t l i < l <> , 
« - l i i i l o , i * <>< l o i i < l o , <|U»< l l * i t-
<(•» « r i i n l o n u i r o í o « I o <11-
V C 1 H I 1 H h l t o l i m . l t 4 M ' e l > e n 

1 s i i i i l t o m u m a r u n i e H H n «l<« 
z i n c o « n u I V t l l i i t H o o u l r a i t 
i i i e r c a d o r i a » c o n c o r n ^ i i -
t o n o H u n i ' ; > u i o ( I o n e ^ o -
<-i<>, ( | u o I111 I0 v e n d e t i 
| H ' i m ; o v u n l a j o H O . 

P t u a « I o Y | ° i i i ' i i i i K i i , J 1 

li—5 

Drogaria Importadora 

Gu imr tes , 

I t u a S . P e i l r o , : > H e •Si» 

R IO DE JANE IRO 

Ro^a-sc .1 toiloH os srs. pliarmacmiticos, dro-
f^uistas o industriaes a sua attent,-Ao para o 
arando e perinanonte deposito desta drogaria. Km 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas o prediletos chimieos 
dos mais acreditados autliores não só emprega-
dos na medicina, como também nas artes om 
geral. 

Kecebo também directainente todas as aguas 
minoraes, naturaes e bem assim, completo u va-
riadissimo sortimento de todos os apparellios e 
utensílios applicados aos laboratorios pharma-
ceuticos, Industriaes, etc., etc. 

I }rcços sem competência 

lienifissas imnicdiatas 

CASA 
i l l i i g n - H o o j j r a n i l e 

l t r o t l l o < l u i - i i j i ( ü m - i i o i t - o 
t o n o « s . U r i » , a l i t i n i l i i i 
« l o I r n l n i i i o n t o . 

' I ' r a t n n e t i 1-11:1 i l o s I » i - o 
( O H l t l I l l O H , I I . » «>11 I l t t S I 
M o r t e , n . « O . 

LEILÃO JUDICIAL 
D E D U A S M I L C A I X A S 

« I o H a l n i » i i a o l o i i n l . 1110-
v o I m , m o l t l l h t a i m l r i a c a , 
i n o H n c o m l o r n e a t l o H 
l u i r u J m i i I u i - , I n v K l o r l o H 
c o m l i i n i p o « I o 111111 ' i i i o r e 
o o h | i o 1 I i o h , g u a r t l a - v o H l 1-
rtoti, c r i t x I o - n i i K l o s» l , ( i l z 

M. D2 ALBUQUERQUE 
( E . I t n a « I o C o i - i n o n . | } , 

T o l o p l i o u o 11. r i < * ( 

Com alvará de auctorisaçáo do me-
ritissimo dr. ju iz de direito da 1" vara 
eivei, fará loiláo ao correr do niartol-
io, do 2.000 caixas do sabão nacional, 
penhoradas a requerimento dos drs. 
Joaquim Brandão e Jú l io Brandão em 
execução quo movem a li. Bauer. 

Sexta-feira, 28, Sexta-feira 
vl s 11 horas 

/V r im «Io C a r m o , 17 A 
CONSTANDO D l i : 

Duas mi l caixas do sabão nacional 

que serfto vendidas em lotes do 100 

caixas para facilitar aos pequenos ne-

gociantes, ma so houver uma ollerta 

quo corresponda pouco mais ou menos 

aos preços netuaos, será acceita para 

toda partida, do contrario serfto ven-

didos como acima está declarado. 

Tudo ao corror do innrtello, som re-

serva do preços. 

EM SEGUIDA 

Uma rica cama a Ristoro para sol-

teiro, 3 lindos lavatorios com pedra 

mármore e espelhos, 3 criados-mudos 

á Luiz X V , uma grando mesa com pés 

torneados, uma mobilia com 17 peças, 

encosto do pallinha, guarda-vestidos, 

50 caixas de cognac superior, etc. 

S e x l a - f e i r a , i iH d o c o r r e n l e 

A s 11 h o r a s 

A' rua do Carmo 17, A 
IM5LO 1.E1I.OE1UO 

M. D e A l b u q u e r q u e 
3 - 3 

JOSE' ARMESTO 
lincarrega-so do fornecer lenha em 

qualquer quantidade por vagfto oa car-
roça. 

Das N ás 0 horas na estaçilo do 
Pary . 

Rua Sorte Seguila. 
BOM RETIRO S' PAULO 

10-4 

BRO NCHÍGA 
Kutnüdlo illfalllvul n:i cura ila. IjiuíiiíIiiihb ctiiu-

uii iiti o rocunl»!. 

Prapirado no lataraloila Him̂ aíluco de 
ADOLPUO UH VASC0NCELI.03 

Único deposito etn S. Paulo, Casa 

Thcrmomelro. 

DUPFLIiS A 0. 

: < o , i t u s i I » H - « Í Í ( o , : Í<» 
; IO-if i 

FUMOS DESFIADOS 
ENCONTUAM-SE EM CASA DE 

R I V A D A V I A & C . 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 4(> 

ti. PiiiiIii 

Rua viscontle s. Lsojoldo, N. 22 — Santas 
A s i i u i i i i x 

i i l s i i * « *s i h s ã o a s H C ^ l l i l l l o H 

Caporal mineiro 

Caporal Brazil 

Petola 

Saú(|fl 

Uaiplra 

Y t u 

S. Luiz 

Va ri nas 

garbacena 

Uuyano 

R ;o-Novo. 

Temos completo sortimento de clia-

1'uIob llabauos. Ilatubuiguczes o Ba 

liianoe, para os qi|»es chamamos a at-

t"iiç&o do comniciuio. (J — U 

E D I T A K S 

. l u n l o O r i i l i n K t r c I i i l 

Aos COMMF.noIANTRS, HIIlKCTOlUstl (Ir 

POTIEDADES ANONVMAS, AOKNTF.B 1>U I.E1-

LÕES, ETC., ETC. 

Faço seientes os intnres.-ados que os 
livros pQHiniprcjilcs. contractos c di— 
ti netos íoeiaDi. «t-i iljljricatlo-
o aivhivados nost.i duut.i, di-vem | 

o sello Estudoal ex-vi dos ai tv 3" n'". j 
7 o S, 31 c tabclla B § 2» n" 10 do| 
Reg. annexo ao Dcc. n" 182 dc 20 de 
junho do 1S!)3. 

Èecretqrja |]a Jupta Commercial do 
lotado de 8. Paulo, -0 de ju lho tlu 
181)3. 

O socrctario J . A. dc Andrade 

l ô — 5 

f A I I V Â O 
Cardi l í do stípcrior qualidade. Depó-
sitos om S. Paulo, Campinas c Santos. 

Vendas a prrçoft nau compc.tcncia. 
HJ?U Campinas tamhcm vcnílomos 

uarv^o do 1'orja o colfe, nas niebinas 
condi vôos. 

Anrterson, Sotto Maior K 
•11. líutt (In CtimmeieiOy IH 

alt. 20 !) 

Pereira, Figiieroa $ Comp 
IMPORTADOItlíS li COMMISSAItlOS 

Itll.-I i !|>isf<>|>;l I , i l i i 

Deposito perhfhicnte tios SCj/uiuIrn gê-
neros : 

Farinha du trig iem barricas o sac-
ros, Carne secca, l''avas do 'tio Gran-
de, Feijão do Chile. Chapéus de palha 
de carnaúba, Arroz, Banha, Sal, Al-
fafn, otc. 

i M i i í ç o s S I : m qo .\ ! i ' i ' ; ' n i ) ( ) i t i : s 

VENDAS i'011 ATACADO 

a| t . 10ij-lO 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Encarrega-se de compiar o vender 

acçõcs de Kstradas do Ferro, Bancos 
p outras Companhias, apólices, lettras 
iiypothkwiriait, cafffu. tcrn nos U\'f:ni 
da- agrícolas, descontos, cauções, ar-
rendamentos e outros negoclos, me-
diante a commissilo que se conven-
cionar. 

Escriptorio 

: * A — b o a DU B j m R I Q ; t A 

k». I M L I . O 

Bit. l^—S1 

LEILÃO JUDICIAL 
D e i 7 4 : 6 3 6 ^ 9 5 5 
l t « ' I > l * O M « M l t l l < I O * « ' I I I «11VI-

«IstM, l « ' t ! - J IM , C O I l l i l H O l l l 

l i ' . :-«>, < l i l : i s o m t i t i i I o m , 
a l i r l K a ç i M W , <-!<-., o i l o u -
l : i o n o v e i l o v e i l o r c H . 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Kseriplorio, llaa do Carmo, X. 17 

Telcphonc 71H) 

Com alvará do exmo. sr. dr. ju iz 
de direito do commercio da 2» vara, 
a requerimento dos H y n < l i « ' « » H fa-
rá liíilfto ao correr do martoilo, do 
todas as dividas da massa fallida do 
. l u l i o i l e S o u / . a i V C o m p . 

Sexta-feira, 28 do conente 
ao meio dia em ponto 

. V r u a « I o C s i r i i l o , 1 2 , A 

Do oitenta o novo contas todas re-
conhecidas no valor real do 

I 7 representadas 

om diversos títulos, tanto em letras, 
como em livros o obrigações. 

Todas Urinas reconhecidas e garan-
tidas. Os srs. pretendentes poderáo 
melhor omforniai-so com os srs. d. P. 
do Castro & Comp. , á rua du Com-
mercio, quo o digno guarda-livros se 
offorcce por obséquio a esclarecer a 
tudus que desejarem comprar, pois é 
única occasi.lo do por pouco dinheiro 
obter uma sotTrivei quant ia : o lucro 
é certo. 

S e x t a - f e i r a , 2K d o c o r r e n t e 

Ao ateio dia etn ponto 

A ' ICIIÍI <|o < i i i r i n « i , 1 7 A 

PEl .O 1.E1I.OF.1UO 

M. d e A l b u q u e r q u e 

C o n t i n u a ç ã o 
\ a m o s u i i i l | n n i v « i » « l o < " -

n n - ã «> g r a i u l o | o r r u i i o 
O l l l I 's i l-21 I I SI |) l | 1| O I I I <•• 

C l I l l l J I O H \ 0 V O 9 , 

liste terreno foi comprado em com-

muni com os srs. li-tevam Estrclla c 

o dr. Ccsario do Britos Travassos, mo-

radia- om Santa Rita do Passa-Quatro 

o os fallidos Jú l io de Souza ^ Ctimp., 

íjciia a» livro u desembaraçado do ônus, 

o será vendido ao correr do martoilo, 

sem reserva dc preços. 

Sexta-fei a, 28 do corrente 
Ao mejo dia vm ponta 

A ' R U A D O C A R M O , 17 A 

Pelo leiloeiro 

M, DE ALBUQUERQUE 

COALHO 
\l V l t C A Ü S T l l I i l . l . A 

Liquido e seeco, em pó ou eiil pas-
tilhas, indispensável para a fabricae(\q 
()o queiiqs ; cftdtt vidro iraz a (iire-
cçilo para o uso, e a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) .Maoai.hães, Lrcius & Comi1., sucr. 
ccssoros ile Ixhmtjelhoefer \V Comp,, 
llio do Jitmdr.i, utiiaos uuportatioius. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho de invariável boa qualidade, 
conforme a experiência de mais do 
quinze annos, e do effcito seguro o 
vantajoso no uso. como proy^ q grau. 
do e senipie eir.-eenie consunio em 
t idos os centros ngiicolas do paiz, 
aciia-so á venda em todas as casas 
do interior. (terc. c sext.) 

LE1LI0 DE TERRENOS 
1 1 U IT I / , U i X A 

M , d e i V l b u q u s r q u s 

Devidamente auetorisado por um ca-

valheiro quo liquida os seus nogocios 

nesta capital para venda ora leilHo sem 

roserva do preços. 

Subbado, 29, Sübbado 
A'S 4 HORAS DA T A R D E 

:'< I t u a L u i z ( i i M i i i a 

Do duas lindas quadras do terrenos, 
sendo uma em frento da outra, proin-
ptas a editlcar so, logar enxuto o li-
vro do aguas; chnma-so attençfto aos 
srs. capitalistas o mais financeiros a 
aproveitaram esta boa occasiao dc bom 
ompregarom os seus capitacs. 

Sigual 20 o/o. 

Sabbado, 29 do corrente, 
á I t u a I ^ u i z ( « o i u i t 

A S 1 HORAS DA TARDE 

Polo leiloeiro 

M. d e A l b u q u e r q u e 

Leilão judicial 
« I o S Í C C O N , I I 1 « » I I | : i « 1 o h , I I I a-

• • I S I I - i l l I l O O I I I O % ' O Í H 

Saccos do fubá, ditos de milho, di-
tos de arroz, ditos de feijão, ditos de 
batatas, terno do medidas, terno de 
pesos, saccos cora sal, cordas de linlio, 
phosphoros, polvilho, tesouras, alfi-
netes, pregos, espelhos, brincos, taman-
cos, rendas, botões, abotoaduras, pares 
do meias, bordados, latas com massa-
toraato, ditas cora doce, ditas com 
manteiga, ditas do sardinhas, ditas do 
craknel, ditas coiu graxa, ferramentas 
para earpoiiteiro, chapéus de juneo, 
caixas com macarrão, ninssos do rapò, 
espingarda, bacias, peneiras, cestas, 
chapéus do palha, pó do café, cordas 
de Violão, otc., etc Armarinho, balcáo, 
armação, cadeiras, quadros, etc., otc. 

Em liquidos: 
Dúzias cerveja Mains 

» » Spatem 

capiló 
» aguas scltz 

etc. etc. 

A. VAZ 
Com alvará do meretissimo dr. j u i z 

do direito da 1" vara de orphftos o au-

sentes 

VENDERA ' 

< » m I V m i e o l « > l l õ « > 

todos os bens por aquelle j u i zo arre-

cadados e pertoncontes ao finado An-

tonio Sampaio, 

Sexta-ftira, 28 do corrente 
AO MEIO DIA 

i'i I t u a « I o l l\| i| ) i » ( l i ' « im«> 

MAGNESiA FLÜTDÃ" 
D E 

A. M E N D O N Ç A 
Corrige a accidcz do cstoniago, a 

Irritaçfto dos intestinos, regulurisa a 
digestão e provino eólicas. 

Vendo-so em todas as pharmacias e 
drogarias. 

Deposito rni Jacarehy (E. do S. Pau-
lo). 10—!) 

B R 0 N C H I G I A 
Rvmodio intatlivul nn cura ilaa brumliiluü rliro-

iikiih e rocuutea. 

Preparado no laboratorio Homeopalluco de 
ADOI.rilO l»E VASCONCEI.LOS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thermometro. 
DUFFLES & C. 

: « > . i * i i . » o i i - o i i s i , : t o 

:i0 - 1 . 1 

ADVOGADOS 
J . A . L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fernando Paes ile liarros 
ESCRIPTORIO 

RUA DE S. DENTO, 20 A (SOBRADO) 

HO - ao 

Piís ile doknii ti friro, de Pock \i 
4|i|i-«iv»fi» jipI « Jrni l i i i le hy^l-nf 

O verdadeiro específico da opilaçAo 
o anemia, b melhor dos tonicos o 
anthclminltico. 

Além da sua vantagem e elHcacia 
já lia muito reconhecida pelos srs. 
rnpillcos i|a onijayfyo, cliania so-Jhps q 
altençfto para o -íui ciVuito tonipo rc-
líoiistituinle, lia doso simplesmeiito do 
fi cpptijçrpiiiniiiíi em cr.psulas, toma-
das apciiu* unm em cada refelçfto. 

1'iis, cápsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vendem-se na drogaria P"Ckolt, 
Qnitauda, lõli. Ri<i do Janeiro: 

15- ó (alt.) 

Aguardente 
De canna pura, rectillcada, com 20 | 

grana o álcool rectiflcado com 00 graus, i 

c j t 0 ú V0||tlii na iflítcuiU Pi.apilílii»ujf, j 

do Carlos Teixeira üngler, eiu Ytú . 

iO—19 alt. 1 

BRO s CHÍ TES 
tOS CS E R3UQJ iJÃO 
0 ineio m:iia f;ici! e oconr.mico para dobellar 

todas ossas moléstias, vordadoiro ílâ ollo da hu-
manidade. é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a essu 11 m. N.> moio, 
porém, dessa alluviilo rçmod(oa peitoraei, cada 
um dos íjuuus eu julga lufallivel. a escolha do 
YurdadeirVi seria realmente difllcil üo a longa 
cxpurieucia não nos imliçftiMo a oxiítonela do 
ylariQW v (tprttlttiuUi Xmofie du Hom/ue, único 
peitoral cuja rupuinçAo ninguém contesta. Kste 
modkanuinto o também um poderoso antl-astb-
matico, pois bastam duas ci.lUeres de sopa para 
acalmar o aeceaso mais forte e fuso também em 
relaçilo á tosse secca e pertiuaz. Cuidado com 
as falsificações. 

0 verdadeiro e genailJO Xneupo <̂ o bo»quo é 
approvadu pe|;\ |u»ptsctoria <«enil d" Hygieue o 
trtitf a uiarR rugistrada: Una eatrella eucarnada 
duiitro de um duplo crescouto, com as cores 
pruta e vorinolha. 

DEPOSITO GERAL 
B t i o <I<- . V s i n o i r o 

rua do S. Pedro; 6b 

EJi i t K , B * a u l « » , l * l i i i r i n s i e i u 

H . . H o . M i , RCA DF. S. JOÃO, 15 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPHOVADA PELA EXMA. JUNTA UB 

HYOIUNE PUUI,l'JA HA CAPITAL 

Imiumeros certificados de tnedicosdis-

tinetos o de pessoas de todo o critério 

attosfam o preconisam o ^ o l i n o 

U I I S M O para curar 

yiieiniildliriw , Espinhas 

Niivralgins Dores i heiimaticas 

Contusões ; Dores dc c.ihcça 

barthros | Periinentos 

limpingens Harda» 

Pannos | Chagas 

Caspa,5 llluitãx 

iírapçtjes cutâneas e raordeduras de 

insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-

[yKTTIi, reunindo em si todas as pro-

priedades das mais afamadas, 

Voi|i|e»Hp epi tcnl;"i os drogarias 

pliarmacias o loja* do perfuiuarias. 

JuR.NAES ESIHANGÉIRÕS 
<!<' <| I i . ' l l ( | l l 4T l l , ' l < ; à o <5 

s o ! » r c < | i i ; i l q u r i * a . s ü i i i i i p l o 

Xinguem deve tomar a*HÍ<in<i{ny<\ mm 
'tfn Dfiffir Çfff uutftQíl }*•> <-'i'0H çvrrentey 

oua vnuidiçmos grtilvi. 40 0\ü dc cçQ* 
nomia. 

M O l l l l A & C O M I ' . 

72, RUA 1'i.OUF.XCIO nr. ABREU , 72 

S. PAULO .10 .17 

BãONCHIGIA 
R(;nm lio liirnllível nu ciim U^bUete» enro-

ftititl •a rquuuut. 

Preparado no Iràratorio H:injo t̂liico de 

ADOLPUO UE VASCONCEIXOS 

Único deposito era H. Paulo, Cu3í\ 

Thermometro. 

DÚI'1'LHS S C. 

a o , I t u a I > i i - o ! l i u a o 

30-10 

5 0 : 0 0 G $ G 0 0 
INTEGRAES INTEGRAES 

G R A I S T D E 

LOTERIA DA BAHIA 
5 a serie cia 20a 

Extracção, quinta-feira, 10 de agosto proximo 
i r r e v o g a v e l m e n t e 

. r>0 :00 l )S0( ) ( ) i n t e g r a e s l". prêmio de. 
'í". prêmio de. 
:t". prêmio de 
4» 

l i c O O O S O O O 

4:0003000 
2:0008000 
1:0003000 

4". prêmio de . . 
.")'. prêmio de . . 

o muitos outros do menor valor. 

Todos os prêmios sSo pa^os integralmente. 

Os bilhotos desta Iraportanto o acreditada loteria acham-so desdo j á 

vonda, o os pedidos do i i i t u i - i « » i - dovora ser dirigidos aos agontos 

Dolivaos Nunes & Comp. 
10 - Rua Direita - 10 

8 . P A U L O C a i x a « l o c o r r e i o « « — H . I V V I I . O 

JOCKEY-CLUB 
Projecto de ínacripção para a 23." corrida a rsali-

sar-39 nu dia 13 ds agosto da 1893. 

parco.—JOGKEY-CI.UB.—Animaes do tiualt[uer paiz. 
Prêmios: t : " > 0 ü á a o l . °e3003 ao -2.- Distancia: a.000 
metros. 

-2." pareô.—IMPRENSA.—Animaes dc qualquer paiz dc 
annos c naciouacs dc 4 aunos. Prêmios: 1:0003 ao I." 
c 2003 ao á." Distancia : 1.700 metros, 

parco.—EXCELSIOli.—Animaes naciouacs. Prêmios : 
1:0003 ao l.° e 2003 ao 2." Distancia : l.liOO metros, 

parco.—CIUTEIUU.M.—Animaes naciouacs de 2 annos. 
Prêmios: S003 ao l . °e 1(503 ao Distancia: I.4ÕD 
metros. 

parco.—IIANIMCAP, entre 4S c (52 kilos.—Animaes dc 
qualquer pai/.. Prêmios: 1:2003 ao I." e 2403 ao 2.* 
Distancia: 1.700 metros, 

parco.—PKOtlUEDIOIt.—Animaes naciouacs que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 1:0003 ao l .°c 2003 ao 
2". Distancia K50Í) metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 7 dc agosto, 
meio-dia, na secretaria do U I I I J . 

O 2.» SECRETARIO 
o, R. de Ag-niar. 

ao 

F e s t a d e P i r a p o ^ a 
Durante as f.'stas do Pirapora haverá trens ospeciacs para passageiros ,1o 

2» classe, conformo o horário quo seguo 

á d a 
s . 1> V U 1 , 1 I \ I I V I U J K I t Y 

No dia : i : As 7.1íi da manha 

Nos dias I o 5 : I" trem. T.ió da inanha 

2» trem 10.10 

" V o l t a 
I I A U U H I I V H . I M U I . I t 

No dia ti — ás íi.30 da tardo 

» 7 — » H.:ii) O 11.:«) da manha ; 2.:10 e 5.!10 da tarde. 
> » 8 — » 10 da manha u J tarde. 

» ! ) — • : ) da tardo 

Para estes trens haverá bilhetes ospeciacs do ida e volta. Preço a â O O O . 
Nao so fazem trocos, por isto pede-so aos srs. passageiros trazerem a im-

portância corta. 

Prcvine-se quo nos dias :t, l o 5 nao serão vendidos bilhetes do 2» classe 
do S. Paulo a Baruery para o trem ordinário de passageiros o nem nos dias 
ti, 7, S e !l de llaruery a K. Paulo. 

Sorocaba, 27 do ju lho de 1883. 

<-- < »e l I «m-«- i- , superintendente 

S - l alt . 

CASA ALLEWÂ 
LiTANO 

IMPORTADORA 

Cristiano Wehendoerfer 
N. 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - N. 52 A 

L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é ao fim do c o r-

r e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f a z en-

d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 

d a E u r o p a , c o m p r a d a s e c a l c u l a d a s 

a o c a m b i o de 13 a t é 15 . 

V è r p a r a c r è r : p o r e x e m p l o 
C o l X H N | >111-11 « m i i i k i « I o < - r « > u n v » , «l«5 » j t t O O I t I ,'ü 

H o S S O O . 

< : « i l v » H p t i i v t 4 - » i i i : i <||. e i i H a i l o n « N o l t n l r o n < l « 
» M M H ) a l é : i 0 4 0 ( ) 0 . 

C o i x - i - i o r o » i i e » i « o i i à o «• « i , . i r . , « i » : i , M ) o n » « m i , ; . 
C I i . - i I o h <1<> I i i n l l i i i «1 , l c « • s i H i i i i i r i i )||. « A . r . ! | « t . s 

«» • • ) « 0 , 5 0 0 0 . * 

V o M l i d i n l i o H « l« i IIIÍIIIISI e « l o m o i - i i K i « l o |j-«, :!<>, 

^ Vo«ll«lliiln>B d e e l i i l : i o « - i i h h o , « I c m l o : i S ; ; o o , , 

l í m i i i l o H m i t r i M u r l l H i M « l u n u t u ^ f i o i n v o r n o M n 
i i o m ( | i i i i o h n e ( o » m u i i l i . - i l l i i i o n t o <l«> S O ,, n o s m o ' 
Ç O l i l l I l i r o a t l t l H . 1 

O | i i ' 0 | i r i « ) l ( i r l « i , p r e i e i K l e i i i l n I I I I K I i i i - h «-u n n s o -
«•I«1 I » s i r n <i i l ( » o l a c o i l o . n f l o r o < - n v : i n l ; i K < . | i < 4 i m IV,-
l l| l|| . ' f « e I n ^ i s t u o , ( | i i i i i i « I . I i l x o r o n i a n h i i i i h < - o i n -
||I'<|M O l l l « 1 I I # . I : i « «^ p o ç a s i n ( e i : ' i i H . 

V E N D A S S O ' A D I N H E I R O 
alt. >5—4 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
A r m a z e n a e P o n t e e m S a n t o s 

Com autoiitaçAo vendem-se dois grandes armazéns, um j á eom contract i 
garantindo uma rendado dois contos de rés raensaes, podendo sor occupad. 
o outro polo comprador, o qual, attendendo su au preço baratissimo porq ,o 
se vende, nada vem a pagar do aluguel, independente do rendimento da ponte 

Para informações, dirijam so a Aüuiuo Lopes doa Santos, rua do Santo 
Antonio, n.° 11, em Santos. . 16—16 aifc 

TELGGRAMHÀS 

serviço fspfciu oo -cotwtRao ot sua p m 

• 1 1 4 » , V ) 

c u i i l r a l l o d u e o i u | » « -
n l i l i t F o r r a r ) U a r i a . I n -
d i c o C o a t n õ l l l i i M « l o u m 
o t l l « - l s i l « l o < - o i i l » l > i l i « l a t l c < 
d o m l i d H l « M * i » « I a K i i w m i -
d u « I o P o r l i i g n l t V n l o n l o 
M u i - l u . I u « l l « - o C o a t n . 

M a l > l > m l « > á i i « i i t «^, n o 
e « l i l l < - i « ^ i l o l l i i u x i v i w H 
C y i u u n s t l c i t P o r t i i í t u e / . , 
o l K t c l i i i i r - i i e - ú u m » i w -
H u m i i l e l n K o r u l d o p o v o 
m a ç o u i c o p u r o j » i -o ( » l « n-
i i m i i l i o i i i o i i i i K o m u o B f . 
H e n r i q i i o X 7 u l l u d m - e s , 
H r n i K l e « e c r e t n r i o K e r n l 
d n • n n v o n n r l n e n « ; t i i u l 
<>i-or. í t o m m i l o l p n l . 

— I ^ i r l i r ú M I I I I I I I K I O | i u-
r n a E u r o p a , o « l o l ã p a r » 
C h i c a g o , «» n r . « • o n l r a - a l -
m l i - a i i t o M u n i ' 1 1 >'• 

— F o i : i H H Í g u : i < l o o d e -
c r e t o i i € » m e t » n « l o o » o l l l -
c i u o s « I a g u a r d a u a c i o -
n u l d o l l i o , M a r a n h ã o e 
G o y n z . 

— F o r a m t r a n u f e r l d o » 
p a r a a « l e l o f í a e l a « l o 
J j o v n z o s e s « - r l p t u r a r l o s 
u<l<K<<<>» ã C u l x n E c o n o 
m i e » F r a n c i s c o d e S ã o 
M a n o e l « r a i i i i ã o , o d u -
t i u e l l a p a r a e s t a A n t ô -
n i o V e i g a . I i i r d l n i e A n -
t o n i o ' g n n f A n n a « l e A i e -
v e d o . 

— O p r o | « ' d o » o l > r e o 

c o d l g o c i v i l O o e l l i o I * o -

d r l g u o M l e v e p a r e c e r 

d e a f a v o r a v e l « I a « - o i i i m i » 

• A o . 

O p a r e c e r l o i n e e e l t o 

p e l o g r . M i n i s t r o « I a . l u s -

t l ç n , q u o r e j e i t o u o p r o -

J e c t o . 
— O H e n n d o a t i l o u a 3 -

d i s c u s s ã o « l o p r o j o c t o 
d e r e o r g a n i s a y ã o « l o » 
c o r r e i o s . 

— O s r . l i e r n n r d i n o C a r -
n e i r o a p r e s e n t o u n a C a -
m u r a u m a e m e n d a n o 
o r ç a m e n t o « I a J u s t i ç a e 
d o I n t e r i o r , p a r a c o n -
v e r t e r e m g y m n a s l o s l i a -
e l o n a e s o s « - u r s o s a n n o -
x o s ã s l > » e u l d a d e s « l e S . 
P u u l o e I t e « - i f * e . 

— A s u e ç ã e s « l o I l a n c o 
N a c i o n a l J ã e s t ã o c o m 
u m á g i o d e «0,H>00 

X A \ I O H , 

A s n u c t o r i «1 a «I e s l o -

c u e s p e d i r a m « l o m ' s s ã o 

d o s s e u s c a r g o s . C o n s t a 

q u e s e r ã o s u l > s t i t u l « l a s 

p e l o m a j o r J e s u s o eu| » l -

t ã o M a g a l h ã e s . 

_ A A l l a i u l e g a r e c e l i e u 

l a s O t M M e m n o t a s m i ú -

d a s o « O j O O O . S e i n n l -

k e l s . 

— E n t r a r a m o s v a p o -

r e s s 

I V a c l o n a e s « A l e x a n -
d r i a » , d e I t a i a h y , c o m 
c a r g a d e v a r i o » g e n e r o » 
e « n l o d e J a n e i r o >, « l o 
m o , t a m b é m c o m c a r -
g a d o v á r i o s g r n e r o s , 
c o n s i g n a d o a o I . l o y i l 
U r a s l l e l r o t 

A b a r c o f r a n c e s a » . I c i m 
M a d e l a l n e * , d e l l n n i b i i r 
g o , c o m c a r g a « l o v á r i o s 
g ê n e r o s , c o n s i g n a « l a a 
C i o n >V C o m p . ; 

O p a l a c l i o l > e l g a , E n i i -
l e » , d e M a c ã u , c o m c a r -
r e g a m e n t o d e s a l , c o n -
s i g n a d o a / e r r c n n e r , H u 
l e u «Jt C . , 

— ü i a l i i r a m : 
O v a p o r i t a l i a n o « C o -

l o m b o » , p a r a G ê n o v a , 
e m l a s t r o ; 

O n a c i o n a l ' A l e x a n -
d r i a , p a r a o l l i o , t a m -
b é m e m l a s t r o . 

R I O , S > 

F a l l e c e r a m l i o n t e n i •"!-» 
p e s s o a s , « l u a s « I a s « | u a o s 
d e f e b r e a u i a r e l i a . 

— F o r a m « l e « " l a r a < l o s 
s u s p e i t o s o s p o r t o s I t a -
l i a n o s «1o M e d i t e r r â n e o . 

— C a m b i o I I 
- S o i t e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , S O Í / l O O . 

C o m p r a d o r e s , » O i » 4 M ». 

q Mlonte do listado perdoou 

- rosto da pena a quo anto-hontem 
-'•n Portirlo Hodrl-

llio do 1S83, 
foi condemnado o 
guoz do Faria, om I I do j J 
polo ju ry da comarca (1o Ah.,'1 

0 decreto n.° 18S do 2(1 (1o junho 
ultimo (iodara sem efToito os decre-
tos n.o H'i do '211 do junho de l8Uá o 
n.° 170 do 18 do abril deste anno, 
quo desapropriaram os prédios ns. 
H, 10, 12, 14 o 1(1 da rua da Bôa 
Morto e li." 13 da rua dius Piores, 
nosta capital, para editicaçfto do novo 
quartel de bombeiros. 

Por decreto do 2t> do corrente, foi 

removido, a podido, o sr. Jú l io César 

Goulart, professor publico da 2." ca-

deira da cidade do Iguapo, para a :>.• 

du Jund iahy . 

A secretariada Agricultura envion 
ú directoria da Companhia do Kstrnda 
do Perro Mogyana um exemplar do 
Diário O/fieial do listado, do 27 do 
corrente, cm quo vem publicado o 
contracto celebrado om 22 do corrente, 
entre aquella companhia e o governo, 
para a coustritcçflo de uma segunda 
linha do Campinas a Casa Branca, 'e 
uiclhoraiuentos du liidui uctual. 

Tiramos da uma folha tranceza : 
« Km um só dia foram coioadas 

trflS virgens (.rosii"ros.) em localida-
des do« arredores de Pari.-: nina 
.rosicrc" cm Kiigliieu o duas cm 
Neuil ly. 

Km Knghien a premiada foi Mlle. 
Oabrielle Rtienne. morena dc vinte 
annos, filha <le jardiueiro, que iiian-
tém com a sua solilada nove irmãos. 
O prêmio, além da sua própria vir-
tude, foi de 1,822 franco», legado do 
marqnez de iaCounaye. Os padrinhos 
da «rosièro» ailjiuentaram-llio o p eu 
lio com um doto do 50) francos era 
l ima caderneta da Caixa Heouoiniea. 

As duas outras »rosières-, as du 
Nenilly, foram Mlle. Anna Kreyóres, 
quo teve o prendo dn 1.2011 francos 
Mlle. Claire Boittier, quo ohtovo o 
do 2(10 francos. 

Essas duas moças d -linguem-so 
peln sua piedade lllial.-

O sr Aristides l.obo. 
Das Varias, do Jornal du Ccnnmrr-

cin do íinte-hontem : 

« O Rio Se/rs do vez cm quando 
diz boa* pilhérias. Referindo-se em 
seu numero de Ijontein .i ameaça qui' 
<o sr. Aristidos ÍoAm fez de nflo I<T 
amais os jornaes, o nosso hoJIbiíii ame-
,ic*Mo deseja quo pelo menos nao deiuo 

c «MK>ver para cllcs-. 

HOSPEDARIA DC IMU1GRAHTE.S 

Gls o movimento do immigrantes, do 

hontem : 

Existiam 361 

Entrou 1 
Sahiram 118 

Existem 231 

Foi nomeado o engonhoiro Josó 
Antonio Barbosa para oxorcer into-
rinamen o o cargo do ajudanto da 
2.a seçilo da Superintondoiicia de Obras 
Publicas om substituição do engenheiro 
Vicente Huet Iíacellar Pinto Guedes, 
nomeado chefe interino da I.» so-
cçito e>>m os vonclmontos na fôrma 
du loi. 

Concederaiu-so trinta dias de licença, 
em prorogaçfto, ao promotor publico 
do Una, bacharel Carlos Arruda Bo-
telho. 

Foi nomeado subdelegado da Fartura 

o tonento Augusto <losó Gonçalves 

Noves. 

C O I S A S A L E G R E S 
— y u o mo dá o papá, quando ou mo 

casar, perguntava uma encantadora ra-

pariga ao seu progonitor, cuja avareza 

ora proverblal. 

— Que to dou ? Ora essal Dou-to 

o mou consontimento. 

Um garoto-mondigo pedo esmola a 

um suje i to : 

— N l o pódo ser, respondo este. 

— O l l l mou senhor. Olho quo ú a 

min'ia estrela, animo-mo. 

S e c ç ã o l i v r e 

A p p c l i o a o s e u r o p e u s 

A Gazeta de Mogy-mirim do 23 do 
corronto reproduz o quo o sr. Aristides 
Lobo disso em discussão no Sotiado, 
isto 6, « quo os immigrnntos europeus 
quo tOrn vindo para o Brazil silo a es-
coria, os vagabundos o os bebedos que 
na Europa vivem debaixo das vistas 
da policia. > 

Protestando com toda a onergia con-
tra estas palavras quo bem mostram 
os sontiraentos bairristas o odientos 
do quom as proferiu, pedimos a todos 
os patrícios quo mandem os seus car-
tões Aquello senhor, devolvendo-lho os 
insultos. 

Pedimos-lhos mais quede hoje avante 
l l io comprem o Diário Popular, onde 
o atrablliario senador costuma derra-
mar a sua bilis om extensos o mal 
oscriptos artigos de fundo. 
110 desprezo ó a melhor arma contra 
estes insultos, mas desta vez a ofTensa 
ú tilo violenta, iiue a nossa dignidade 
nos impo.le a procurar uni dosforço. 

Nesta questão nilo dovo haver sepa-
raçfto do nacionalidades e todos os ex-
trangoiros devora ser solidários perante 
essa brulul oggressüo. 

8. Paulo, 20 do ju lho (1o 18!)J. 

Josí: Ramos nu Paiva , rua do 

Oazometro, 87. 

MANOEL VA/., rua do Gazomo-

tio, 114. 

Lu i z Pei iki i ia Chiusto, rua do 

Gazonictro, 114. 

Bkn to V ie i ra ha Fonseca, rua 

do Gazometro, 133. 

José Alves Peiieiim, rua do Ga-

zometro, 140. 

Antôn io de Jesus Rociia Mon 

te iuo , rua Amorica, 11). 

Dominhos de Fheitas, rua do 

Qazoiuctro, 12(1. 
Manoe l da Costa, rua do Ga-

zonictro, flõ. 

Manoe l Cardoso da S i l v a , rua 

do Gazometro, 132. 

A m p a r o 

Seguiu hoje para o Amparo o nosso 

amigo sr. tenente Juílo Pereira dou 

Santos. 

Dcsejamos-lho feliz v iagem. 

A S 4 . e x « - s . o s s r » . p j - o « l -

« l o n t e o v e r e a « l « » r e s «Isi 

C a m a r a M u n i c i p a l . 

Com esta opigraphe um tal Fran-

cisco Paço na Opinião Nacional do hoje, 

a proposito de um eontiicto quo tivera 

no Mercado de verduras, sob minha 

administração, cora alguns seus patrí-

cios, dirige-mo injurias o caluiunias, 

cadn cjaal mais torpe o dospresivel, e 

iis quão» .<> devo responder nos tri-

bunaes. Vou chaiu ir responsabilidade 

o jornal quo publicou tae» injurias e 

calumnias, com o fim do punir o seu 

auetor, 

Do resultado darei conta às aueto 

ridades que mo silo superiores e aos 

nions amigos. 

Graças a Dous, tenho a minha lo-

putaçílo do homem do bem firmada 

por uma longa vida de mais do 50 

annos, passada ne<ita Capital, e tenho 

•"ciência dc niantçl-a sempre com 

honra !» . !" n a ( ' e minha família o do 

meus amigos. , , . „ „ 

Nilo discutirei c ' "Ú l ' ™ c i s ( ; o P i i c 0 ' 

chania-lo-ei aos trihunaeâ. 

S. Paulo, 28 do ju lho de 18»á. 

JoAiiuiM D'Oi.ivEinA Mendes 

C o m p a n h i a ' f e l e p l i o n h - a 
d o E s t a d o « l e H . P a u l o 

Estilo á disposiçilo dos srs. accionis-

tas, no escriptorio da Companhia os 

documentos oxigidos polo art. 147 do 

regulamento annexo ao decreto 434do 

4 (1o ju lho de 1801. 

S . Paulo, 21 (le ju lho de 1803. 

Luiz de Souza 

Presidente. 
3 - 3 

C o m p a n h i a Fabr i l 

Paulistana 

DIVIDENDO 

No escriptorio desta Companhia, na 
sua fabrica do tecidos no Bom Retiro 
e no da Companhia Metropolitana no 
Rio de Janeiro, á rua de H. Pedro 
n. 42, paga so do dia 24 do corrente 
em diante, do meio dia ás 3 horas da 
tarde, o dividendo relativo ao 1° se-
mestre do cond i t o ntlflo A razfto do 
10 », „ ou 3ÍO0O por acçflo. 

Na mesma occasiílo se lançará nas 
cautelas a entrada do In ° do valôr 
nominal das ocçõo ou 2 Í000 por acçflo, 
como integraçftu dn capital, para o que 
os srs. Accionistas deverão apresenfar 
os respectivos tituios. 

í i .Paulo , VI) (Io j u lho do 1893. 

Luiz i j t A l i j a i * -Mbi.lo 
7-7 l>jrcetnr-gcrn|it» 

C o a i |>a i i l i i o ' I " e l e p ! i o a i « - a 

( I o l i ^ l a d o « l o W . I * a n l : > 

Ein cuinprliuenio uo disposto no ar-
tigo 10 dos estatutos da companhia 

I convoco os srs. accionistas a reuuiroiu-
so om assembléa geral ordinário, 110 
dia 5 do proximo futuro inczde agos-

. to, ás 1) horas, era uni dos salões do 
j prédio do Banco CniAo, afim ile toraa-
1 rom conhcciiociito d .u contas do anno 
findo, balando, relatorio o parecnr do 
conselho llscai. 

S . P a u l o , 21 do jn iho dn 1803. 

Lc í z de Souza 

li Presidente. 



O C O M V I K H C r O ! > E S . P A Í L O 3 
200:000$ 

m w G í a A i s s 

se r i e d a 3" g r a n d e 

cxtracçí io sahhado 
I I ! il<- :«<|<>s(<> p r o . x i m » 

Paga-ao o < l o l » r o so so transferir. Xosto importanto luteiiu jogam ape-

nas 50.000 bilhetes, o dl.stribiiem-so MI25 prêmios. 

Todos os prêmios sflo pagos sem desconto. 

Os bilhetos acham-se desde jíi á venda o os pedidos do interior devem ser 

dirigidos A 

AGENCIA SAMPAIO 
1 1 A — I l u : « C l ( I o I V i i v e n i l i i ' » — • >S A 

S. P A U L O 

L 0 T E R 2 Ü O S I S S T â l O S I D U I - F U A 
RUA URUGUAYANA, N. 23 — G a p i t a l F e d e r a l 

\ l : f s é r i e d a õ 8 * l o t e r i a d e s l e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l i n e n l e 

Sabbado, 2l> do julho 
Com M recebem-se i2:0f>o$000 por inteiro. 

Com Hoo rs. recebein-sn 2:l00$000 por inteiro 

WILSON, SONS & C". LIMITED 
Propristarioa de depositos de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 annos. 

T è m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW- C ASTLE, 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q u o v e n d e m p e l o s p r e r o s m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m os ( l o v e r n o s d o I t r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s I r a n s a l l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific teana Navigatinn Company 
e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z c l a m l i n . 

T o d a s a s c . o m m n n i i - a r ò e s p a r a W I L S O N , S O N S & C . . e m 

S a n t o s , d e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s t a l ( i l : e n d i 

r e c o l e l e g r a p h i e o - A N C E L I C l S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s C . L i m i t e d , L o n d o n . 

2 4 0 CONTOS 
600 contos (antigo plano) sabbado 5 de agosto 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r e i n i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , R U A D E S . B E N T O , : i l ( e s c r i p t o r i o ) 

CA IXA POSTAL, N . 152 ENDE I tEÇO TKI .KUf tAPI I ICO «ALPHA 

« A loteria do UrSo Pará, j á vantajosamente conhecida, principiou liontom a ser extrahida nesta Capital. 

Presidiram á sua extracçílo o tiscal das loterias da Uniflo, o (Iscai nomeado pelo governador do Esta lo do Pará e o respoctivo thesoureiro, achanilo-so 
roplocto do pessoas gradas o vasto saldo da easa n . .')•-' da rna Oonçalves Dias, onde era feita a ex t ração , que corréu com toda a icgiilaridaile. 

A muchina escolhida foi a de picliet, enjas rodas oram movidas por duas orplifis da santa casa d " Misericórdia, e os números eon'sponilontes aos pr<-
nnos, tirados por uma outra orphil. 

O resultado correspondeu á espeetativa, continuando os créditos desta loteria. 
O sr. thesouroiro offereceu As orplifts uni bilhete inteiro da mesma loteria. 
O serviço do extraevílo fui feito pelo pessoal do e.-criptorio da loterias da Capital Federal >. 
(Da Ciilaric do Rio, do ' J í julho). 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayeiras 
deposito na r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , l A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
'1'<*I<>||||<>I1<> • • . S Í JM» 

1 ' A I ' E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

• c a r l ã o d e d i v e r s a s c o r e s e q u a l i d a d e s 

• p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

Os papfis ila n̂ ssa fabrica se rorommenda íi |ie!a.s soas ijotlidail s e preços 
(atíi o ttm do anno) 

C a r d i l T 

S ã o Y i r . e n l e 

P e r n a m b u c o 

B a h i a 

I t i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n l r , v i d r o 

I t u e n o s - A i r e s 

L a 

F I L t A E B E M 

G R A N D E DEPOSITO E OFFICINA 
D E 

IVIarmores, ladrilhos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I R A 

Nesta antiga e acreditada casa. que tem fornecido e está fornecendo as 

prineipaos obras de mármores o ladrilhos do Brazil, corno sejam as grandes 

obras do N. S . do S . S. d i Candelaria, do Banco da Republica do Brazil 

(em comtrucçílo), de S . Bencdicfo de Lnrona, <l" N . S. da Apparecida, Jun-

diahy, etc., etc. , os senhores compradores encontrarão sempre um variado 

sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS. VASOS, BANHEIROS, 
COLUMNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAM1IKM 

K i t p c r i i l l i d a i l e ( l e I.-«i! i - i ! l i o s p n r n e i i l y n i l i i H e, 
«*04*l i<>ira>M, c o m o HC IIMIIIII 

m m i i r i i i e i p a c ü C Í I I ; I<I< 'M <l.-i I0iii*<>|>ia, 
tudo do mais apurado (rosto e a preços sem competidor, sondo os nossos 
sortimentos feitos rtireotanwntc nus principaes fabricas da Europa e os mar-
moros fornecidos pela nossa casa lllial em Cariara. 

Encarrega-se da cxcouçiVi de iiuali|iier trabalho de mármore, ladrilhos e 
azulejos por importanto i|ue seja, como também do fornecer desenhos e pla-
nos para qualquor obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa matriz 
NO RIO DE JANEIRO-»^ «A qiitam»A, ** 

30—l ! l 

S A B O N E T E 

R I F G S R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A i M S C O V . V I » \ 

Pela Inspectoria Geral d« Hygiene 
Es te s a z o n e ' , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e u c i a , i l e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a c c e i -

t a i ; ã o .]<j w e l m u e m t o d a s a s p a r l e s d o m u n d o 

e m o ' ; i i,|o u s a d o , o c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e , j . iSoa i |iti' d e l l e l e i n u s a d o c o n l i n n a a s u -

p e r i o r i d a d e i l e s l a c o m b i n a r ã o s c i e n l i l i c a , c o l l o -

c a n d o - » C ' i l r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i c i -

n a e s a>.: n o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a n u d e r n a , 

p o i s faz d e s a p p a r e r e r e m p o u c o s d i a s a s 

l l a i u d i i i H n o r o s l o , 

K H | I I I I I I I I H , 
P i i n n i m , 

H n n l i i t , 

I t i l l i l l l ' I M , 

( } a s j i a , 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v c l m e n l e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e e s p e c i a l h e l l e / . a . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r s a b o n e t e a l è h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó l o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , fa / .en l o-a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s n i o -

l e s l i a s e p i d e . n i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i j l a d a 

a c r ã o b c n e l i c a d o á c i d o p h e u i c o q u e u n i r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s l e s a b o n e t e , q u e c c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

r n e n l o i n d i s p e n s á v e l d e I o d a s a s l o i l e l l e s , d a á 

c u l i s a t l r a c l i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o i l e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r i n i d a d e s d e q u e é s u s c e p l i v e l a 

p e l l e . I n n u u i e r o s a i l e s l a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a i i s , ' i d o s c l í n i c o s a í l i r m a n i s u a e l i c a c i a . 

P a r a ev i a r f a l s i l i c a ç ô e s , e x i b i r n o r i l n l o e x -

t e r n o e m t i n i a v e r o i e l i i a a l i n u u d o s a g e n t e s C \ í l -

\ A L H O l ' I L ! | . ) À CO.\li ' . 

I » l * lí<.:< : dazia. l.iS : <'íiixa de tres, 4$ . um. lê.".00. 

i t c i M M r n i i : * i w i v v n . o 

iPtviiM mnikTi i«-.ftBT nn*M ()E DROGAS 

SEMENTES 

INTEGRAES 

3 G R A N D E 
LOTERIA DO PARANÁ 

EXTRACÇÀO SABBADO 
12 de a g o s t o p r o x i m o 

iJH(ía->e n < l o l » r o se ti'au>fi'i ii. N-. ta impui lante Int^iia rn apenas 
üil.oOo bilhete, e distribuo |I| nu,, . 

Tortos o.- prêmios silo paiio» s.-m discniito. 
(Is bilhetes acham-so desde j.i ,i venda e os pedidos do inh-.ior dovem sAt' 

diiiiridos aos acentos 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — JF íu le i D i r e i t a - X O 

C A I X A 1)0 C d l í l t E I O t>r, 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i e o D O L I V A E S 

S . I V \ I I . O 

1 >!•: 

Hortaliças e de Flónes 

LOJA E CHACARA 

H H a S Í L E C H 1 N X 
(Js proprietai ios d(.'ste accreditado i'stahe|ccimeuto participam aos .-eus nu-

merosos tYciruozes quo roeoberam um completo sortimeulo do sementes da 

ult ima colheita. 

Alfafa de Peitou, a melhor quo existe, kilo -ISüDU. 

Comprando mais rtu üo kiios, a :i$.'iil1 

Kono, kilo :iíill)i); para mais de kiios, a ií."i()0. 

Trovo, kilo a íõO ; para mais de õU kilos,'J8ÔUU 

Lo ja e C h a c a l Bras i l e Ch ina 
l i I A E L O U E N C I O D E A l i l i E I " , N . I \ 

M i i r a r n n n «V < ã i u i p . 

l(i .ilt.i 

R E L O J O A K I A 
Tonho ÍI honra do 

filou ostíihclocimonto 

I compi a.s v.mtajosa.s 

cr-lhes uni vaiiado! 

participar ao.s meus froiruczo.s o anii^i> 

p:t-.~a !" por grandes iclcnisa.s <• inoili":ii 

i diro • t<Ls, i i i ''itirepa, acho m o na> coiid 1 

SdltilUMlto do 

Jóias de Ouro, Prata e Rslô ios 
Como sempre, osforçar-riii?-ci por satisfazer os meus fre^m-zi 

llior e mais barato. 

r I t . C L A N z 
U n a «l<> I t o N a r i o , n . 

ponto do.s b<'ruis. 

N. H. Os concertos d<- rdogios cao garantidos. 

(jtjo tendo o 

IHMlto.-v por 

M .S D,, offcre-

cuni o mo 

DE DISCOS DE FERRO-ESFRIÂDO 
Premiados oom mais de 70 prêmios de I'. classe 

Estos nioinh' 

; systemas, e esp., 

KAo mais baratos 

;i(i 

dr extraordinária vantaüem sobre todos os do outros 
ilne nt.' para o uso de lavradores, para o propalo de fubá. 

• ••••m m.tU d-pie: a. necessitando de muito menor 
lorca motriz d.. .,«.. os inoiiib - rte pedra.-, além de outras muitas vantaircns 
que tem como a de poder sr-r entreiraes, sem risco, ao cuidado de .malquor 
trabalhador. 

111 - taniarili para moer de .'i í, ,':o alqueires rte fubá po 
• hora. 

IJ 

U n i c a n a s t e g e n e r o 

AC1KNTES 

WILLIAMS â OROAD 
5 0 

\ » ; ! -*- < I \ ( . O M U K H C I \ I . 

- R U A D O C O M M E R C I O — 5 0 

2 5 — l d 

L a r g o da 

j Completo sortimento d 
ile sed.i. ditos ile lã. meri 
I ai;> Mi uens o anjos, vr.-tidin!c 
• ("•! a piii .i. irrand-' > >.'• n- nl ' '1 

o » 

lara icntos f .t 

l'Oia 
ara anjo 

Sé. ti. 

U'L-0 
1 5 CoiTimissões e consignações 

• . allai-is p,i 

itip.a.-. ini i-i 

azas »' »>:ii'fi 

i i jen- eiu i st.iiiip i i 

il.ur.i-cií- . l o ã o <|,-i 

- M - f- _r. nalila.- ber cargas rce,nba.<-.j 
l ara os im-.-mos : ! missAo. 

odu- o> t.imanhos, 

pa t 

>i"\ S i t o A « 

to .a .i iiuM.i M 
i: ''. atll-so de recr-

io l.ante módica eoni-

| 

ditas do .Senhor Hom Jc.-us de 1'rnpora. 

Orando soitinn iito d( saut II!IO- i-lutados, dito- > 

do missa finos, para senhoras, vrllndor, fita- •!< 

I.Uftlirns. líiar.do soitiiiieiiti de ,-et .-. fe.clas ile l,:i 

bordados a ouro e prata, Uan.l i;as do I>.vi:,'i Iv^pi: 

oratorios de todos o , ti.a.in.i • iic ò.i. : todo.-

bordar. 

Pi anjos o if aiões, saj ato.- " ::> •'••>• de .«-'U para 

j a n a s para aitar, C O I Ó . I - « re.-plen.l >r"s para iin-iir.-

iti photojçraphias, 

•or 
livros 

iió.-

Armazém por atasado de s 3 3 3 o s e m o l h a d o s 

i l ão íin IS. 

estaii.lai tes e 

V ooio para 

1 'orir-poml. ntc em 8. l'atilo 
!(io d • -I meiio. 

E N D E [ { l - ; U E Ç O T K L E 

uj-j 

'•liibai •indas 

FERRETE â COviP. 

Companhia de seguros contra incêndio e sehre 
I E 3 T A B S I L l E ' C I t D A S M L O S Í I D H 2 E 3 E M 1 - 3 3 « 8 

C u p l l u l H i i l >H«- i - ! | » l o 
» r » n l l H i i < l o 

• n i i i l o R«IH<?i -V«i «MU : t I d o D e -
z e m l i r o «loi I h s i i 

A G E N T E S 

I . I > . : > . « > < » < » . o o o 

: i o » - » o < ) 

> : » . ; > : i h . H ( » V 

E M S . P A U 1 . 0 

FRANCISCO DE PAULA S, PEREIRA & FILHO 
Rua José Bonifácio, 39 

3 0 - 1 7 

VOTTOS DO POETO 

Siun D i r H h t , ! 
! S . I » . » J J . í » I .A l i üO DA SK.N IS 5- \ 5 I . O 

í A l ' l l | c t ) J O A O T H E O T O N I O 

• : V Í A 7, - M 

- I t r \ 5 t l »- . 3 .-, ^ 

CSIHt|'T> i i . l i ) \ M!..- i \ \ \ 

• C A v r . P r |N-r A 

iu 
100 47 

- u A Grande i a la Paulista 
F ^ B R I A D S M A L A S 

D E 

João Davi d & Comp. 
Esta offlcina encarrei?a-se de qualquer encommenda com 

promptidAo, so^urauva e poifei^au no- seus prediletos. 

Tem á venda sempre um variado sortimento tanto em malas 
do mílo como do car^a em sola, folha do tono , verniz o lona im-
permeável. 

12 , IU A J O S É " I I O M I A C I O . 12 

alt.l 2 0—I t 

P O L Y T H E i M A N A C I O N A L 

Empreso, thoatral. J. F. CARVALH3 

C O M P A N H I A D R A í t l Á T J C A P O R T U G U Í Z A 
d o t h e a t r o D . i V I a r i a 31 

T H f í A T i i O S . J O S É 

j r . -^A/ 

(GENUÍNOS DO DOURO) 
Dli 

B u r m e s t e r 
1' 0 li i o 

H o l i r e n i C N i i 

l > I I 4 | l l » 

l l o i t c o t o l 

H u p o r l n r 

E*| ie . "H l l 

I:nicos importadores no Esíailo de S. Paulo 

FRANCISCO D E PAULA S . PEREIRA & FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 
30 17 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 

IL _ .1 ; - -

El i i i r tonico de NOZ DE KOLA dsOrlando Rangel 

L U 

1-

1 

* % P I I O D K i l O S O no enfraqueci-

K X f l v y j l ^ m e n t o cardíaco, n a aurmenage , 

naa dyspepsiaa, nas gastralgios, n a 

a n e m i a p r o f unda , naa convaies-

cenças difflceis, na depressão mora l , 

n a deb i l i dade e e m todoa os casos e m quo a» 

1 " oe o ca 

U J 

z 
quer H E S T A U R A H A S F O R Ç A S . 

c d 

: h 
T0NIC0-ÍZC0U8TITUIKTS P08 EZOELLENCU 

LU 

PE. 
Approvado pela iDspectoria Geral de Hfgiens 

1 D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

r ' ' " 1 

dirigida pelos notabilissiinos adores 

R O S A S K It I I A / A O 
Da qual faz parto a orninonfe. pr^ftimo.-a laureada actriz 

H - 0 3 A I L A M A 2 - C 1 S J £ í ' 0 

H o j e 2 3 d e j u f h o ^ S a j e 

21 Recita da Assig-natura 

Segunda ESTRÉA 
Kstiva (i.i (li.s'i[icti>»iina aefriz 

R o s a D a m a s c e n o 
1'rimeira representação d i comedia aliem.t em 5 actos, versão do sr. \<*-

• a c i o \ i i í t i i k i k H 

Km S. Paulo, á rua Direita n . I , Companhia Paul ata I m p u t a i " . . ! 

Drogas. Vendo-3o cm todas as pharmai ias o droga-ias. Ml Io 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
F i c a m v i g o r a n d o a t é u l l o r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

Ca J v i r g e m , e i n s a c c o s d e (50 k i l o s : j á l i (M) 

• e x t i n t a » • d e KM) l i t r o s 2 3 2 0 0 

5 0 

T e l h a s n a c i o n a e s , i n i l h e i r o . . K O j O O O 

C a y e i r a s , ~> d e j u l h o d e 180 : ) . 

0 e n g e n h e i r o r e n t a n t o , ( 5 3 ) 

F r u i o K . 

R E S T A U B A N T D E I 01XDEM 
¥ 2 I L t L . A M A H i í A M A 

( " i O i n l m i l o H « l i » n e u t r o l i l e l . I . i « l i « ) 

T E I . E P - I ' V E :1H* 

Kste nstabolocimento situado mru.ii:1 • ;ai nto no m:iis uittore.-eo arrabalde 

do S. Pliulo, oITeroco to lo » <•.••«". ' • i< ex ' » " . famill iu ,« oxciir>|nnlsta>i, 

4 <>—i11 i l : < ! « • i ( i ' ( l ' M - S e r ' . ! i " i I i . i i M - l ' i l|. 

0 
O piipel di- i ri y .loa; sion *.MI 

n a B&rm i i iH- .^f . i i o . o o d • K 

DL*lril»ti do • Iviit Holm, A il'i -a 

(!üii|{ade 

Antunes 

'eselupe .liado pel prin 0108a n e t l i z . H o -

llolm, p l̂o di.-tincto actor A . I k o H x t . 

('.onde de Karaskof, Mello—Saalleld, sub-

V >!!•• Aos 'Sto i, t/,ai tm, 'lo iqiiiai Ca.-ta J-so Wint.-rinuyci', A . 

líli-aid jflir. Saiite» Cievcli professor liayard Koppett, coiiiiii:-

\J. 

.«Il 

sario de pola ia em íii-ilim ií' vo -li avo carorel na inactividade, 0 . Sulii* 

vand—I nl criado, Alves—San;, .1 .'• •..». !.' •- 1 Damasceno -Kmma Holm. 

I ,minda do Ciam >—\mai . !<• • • ' "' M'ta Holm, E. Lopes—Mina 

1'ietsch, Uelphina—Urna criada, A. 0 . Sullivand. 

A aCyio passa-so numa c-; i , à . 1 ia- 0 1 Ailemanha — Actualidado | 

. . ( I J j i c - i *< * ; t ! o : Ceniarotes, 40^000: ca-

deiras do 11 Ia-se (W 1 M : d . i . . ,iu l í '0 1: entra Ia.- de camarote, 0, 

entradas geiaes, 18000. 

A i e i a i i h ã S t i l t h a d o 

0 T i ú W í i L H O h S 
As cneommendas s^iflo r s p liadas ate ao melo dia, na Charutaria Pa i l i -

, tana, largo do Rosário. 

| \ o U m <l<» o - « | > e r l i i e i i l o h n v o r á l t ( i i u ] 4 | > i i r i l I o d o u 

O H p o i l l o m ( I u c l t l u U e . 

I S M P f t j S ^ A T i i l S l A ^ í í A L J J O S H A ^ I L 

notavjí ppiaiôipa aitpiz portugueza 

A M E L J _ V I E I R A 

i i o j i : h o j e 

S E X T A - F E I R A , 2 8 

V e r d a d e i r a n o v i d a d e 

H O K U I K I Í I representação da notável peça em õ actos e (i quadros rio 
grande oscriptor l iancez K i i r i l o u intitulada 

TOSCA 
papel d " roSCAe desempenhado pela primeira actriz portugueza A m o . 

Iis> V i e i r i i , o do Mario Cavaradozzi. pelo actor Á l v a r o . 

i"i:itw)\.\ <; io \ is 
Itmlrihnirõn 1'loi'ia. Tosca. AMEI.IA Vllilll-V Maria Carolina, rainha do 

Nápoles, Maria das li . iroa—Princoza Orlonia, Kl vira Costa Mario Civaradoz-
zi, A l iVAl íO liarão Scarpia, Costa- César Arigolotti, Pato Moniz—Marquez 
Atavanti, (iil —Kusebio, sacristão. Júl io Vieira—Visconde do Trovilhac ('csar 
'Io Lima—Capreola, camarista, lloltreiimnn —Gennarino, H. (lo Amorim—Krl-
vuleio, Jú l io Vieira-Colonett i . Holtroniaun Spoletta, capitão rte carabinoiros 

Kerreira—Scliiarione. agente rte policia, Salazar - Piiislollo, P. Nunes ('echo 
criado, Saut Anua Uiego Naselli, Pereira—O procurador (Iscai, O . l íe i r—Um 
sargento, l 'ernandes—Luciana. aia do Tosca, M. Polia —Pidalgos, damas da 
corte, ottlciaes, agentes de policia, músicos, soldados, povo, etc. 

A aci,-üo passa se em Roma no dia 17 do j unho do 180n 

Scenirio eintado pidos distinetos acenographos I I o k m I e I i o v o -
«<-«»11 i de Milão. 

N.I5 — A TOSCA é representada tal qual sou auetor cscrovea, sem cortM 
o com todos os quadros. 

Amanhã Sabbado, 29 
a grandiosa peça 

Morgadintia de Val-Flôr 
I I . — O s e-pectacu'ei s l o Intransferíveis ainda que chova . 

A . v l » o . —7V«/«rn<t i lyrla Ci nt inoa abeita sem resorvs m as* 

•ngnatura. p ira 12 re- ita- da O i > i n p » i i l i i u L , > r l c u F t t r r u r i aolt 

as condições j á anunciadas. 

Preços 
R N M N R O T M ILO 1" « O« . Í . . . I I . "WT * — < " ( o « t t m í t * o r 

i l e m , I ; Í J- 1 ' o l l r o n n » , i i í - < á u l e i r « ( i , á M - K u t r a d M 

U u i u r i i u i « , » , . , « , . 



• • •>••• ^ 

V- « i l i i JL M.^Jt. » V-< A. 

K O G O 
/ A I . I J A N C K A S S U i t A N C E C(t .MI 'A.\V D H L O N D H E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aiilorisaili por decreto n. 958, de Ti ile julho de 92 

Capita l 5 mi lhões de Ibs . e s t e r l i n as 
d i u e c t o r - p i i e s i d e x t i : , i . o i í d u o t i i s c h i l i ) 

Largo 

« K ' ! • K - . I 4 K S E I ' B i 

do Ouvidor, n. 
c a i x \ n o c o u u k i o x . 

7, sobrado 
i í>>. 

(alt. até Mm anuo) 

CASA IMFOETADQEA 
E 

Commi s s a r i a 
I"inhos extrangciroH, banha, farinhas 

de trigo t de mandioca 

A111102, MII .HO,AI .FAKA, l'AHKI.1.0, 

CAHNIi SKCC.A, ETC, , ETI'.. 

Bapposa Filho & OSOPÍO 
Itua MiiiTi-lial Dcuiluro, it 

Succurml em Santos: 

liita tienet al Cumaru, n.191 G. 

80 'Ju 

A L F A ! A T A M A 

BRONCHIGIA 
Uemedio Infalllvol na cura das lironchites chro-

alcaa c recentes. 

Preparado no laboratorio Homepaltiioo de 

ADOLPUO !)E VASC0NCF.I.1.0S 

Unlco deposito cm S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUFFLES & C. 

: t O , U n s » I k i r u i l t i , a o 
30 15 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e r a g i ' a « a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N 0 V E M B R 0 - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

Val i a dn cheirar o melhor quo 

Ate. jIU iíi 

vem no nK'K'U'io, novo o superior, da eo-

I S T D X \ 
t i . S . ! H . & C. 

oin Santos, posto no caos ou nos 

o pequenos lotos. Trata-so com 

Jogos de rodas 

ALPH0N8E i)E BREÍNE 
liit(M'|ii'nl« Coini iu>ivi i i l 

AGENCIAS 

TRANSITO DR MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 

Caixa do Correio 144 

E n d e r e ç o T c l e g r o p h i c o : 

B l tEYNE -SANTOS 

Escriptorio Praça da RspaiJlica, 38, sobrado 

S . W T O S 

30—1U 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

MALANGE 
sohin do LisbAo a 12 ilo ju lho o 

verá chegar a Santos no dia 1 do 

Vondeiu-so dons jogos do rodas, do [ agosto, partindo, depois da indespon-

ferro, quo foram de um locomovei, j sovol demora para 

cora os compotentos eixos o lança. 

Cartas a esta íedaeçílo cora as ini-

eiaos C. S. P . 

OLEOS 
Banha 
Sebo 
Mocotó 
Poixo 

l t u u « I o I t o N a r i u , 

10 -

! % . I I t U O I ' p l » 

com escalas polo 

H i o d o . l u n o l r o 
I lnhln 

P e r n a m b u c o 
o I J i t b o i i 

Para cargas o mais InformaçOcs cora 

os agentes em 

S A N T O S 

Gardaer Ramos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

Rova! Mail St̂ am PackeL Company 
O VAPOR 

TAGUS 
esperado em Santos era 0 do agosto, 

saitlrá no luesmo dia para 

M i n i l o v i i l é o «>i 

I l i K M i o H - A y r n H 

O VAPOB 

T H A í v í E S 
esporado do Sul, sahlrá do Rio de Ja-

neiro em S de agosto cora escalas para 

l*»li!i(, Mnue ió , l»oi-imm 

l > U I . Í H I I Õ I I , V l ^ o , 
H o n I li si i i i |> I o i i « A i i-
I I I IM*|>!SI . 

Acci itam so passageiros do 1», 2" o 
3» classe. 

Para passugons e mais informações 
na 

Casa Lnpton 
Rua de S . Bento, 41 o 4;t 

H . P A U L » 

Srs. Holwortoy, Ellis & C.. rua i 
Antônio, N S I I I I O M . 

Sr. (J. C. Anderson, rua do S. Pi 
dro, n. 1, B C i o • ! < - . I I I I M M I - O , 

11—'.! 

dos da Republica que,independentemente 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do HlOJOOO da 0.» o das do 
2001000 da 7." estampa, sejam ellas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores de 500 até 10$, 
e boiu assim quo romottam A caixa 
do omortisaçllo, atlm de sorom por-
rautadas por notas do pequenos va-
lores, as do 201000 da 7." ostarapa o 
as do r>OtO00 a 6001000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nfto se achem 
inutlllsudas, como ora praticado pelas 
oxtluctas thesourarias do fazonda>. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-
cebedoria do Rendas, do 24 a 29 do 
ju l ho : 
Cafó hora I$3S0 kilo 

Café escolha Í8O0 > 

C A M B I O 

S. Paulo. 28 do ju lho do 1803. 

As taxas, atllxadashontom pólos ban-
cos foram as seguintes: 

l . o i i i l o n I t s i n k 

a 00 d . A vista 
Londres 113/8 11 1/8 
Paris 8:1!) 858 

Hamburgo 1.03(1 1.000 
Itália -- 8(i0 
Lisboa o Por to . . 420 

New-York 4.444 

C o m n i e r c i o o V I K I H H I I * ! : I 

& c. 

2 .488 

500 

0 .70 

1.0 ' ( ) 

5oi) 

000 
150 

1.080 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Anderson, Sotto Maior & C. 
I l I J A a»<> C D l I M I i l t C I O , 

0 alt 

I b a ch 
l 'Xli 'O DEPOSITO 

; .\S*A K W K C I A I , I k E l ' I A V ) H 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

20—13 

Dá-se dinheiro 

agencia mercam , 

JÚN IOR A COM! ' . 

Iivpolherns na 
|{'ul>t)VALIIO 

:'.0 17 

Carne a 700 réis 
. Chegou nova remessa de carne stc-

ca, que se vende ao preço do 7ao réis 

o kilo. Para fardos faz-se grande des-

conto. 

R i m «!«•> 5 I : u ' « ; o , 1 l i * 

S. PAULO ! • '—" 

S E M E N T E S N u V A S 
l)E 

S 5 « i * t a l í ç a e F lores 
ac.ib:im do chegar da Europa 

a' 

D i i v s i I i k I í s i 

10 IUTA DO ROSÁRIO—10 

Moléstias 

A l > V O < ; A I > O K 

ou uns. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
V. 

A R T H U n C A R N E I R O 
»l-Rl'A 15 l'K NOVKMBRO- 31. S. Paulo 

('0 -10 

Desoonto de lettras 
Na agencia mercantil de 1i 

Júnior & Comp., encontram-se descontos I 
vara lettras de toda e ijwil./iicr i/miitia. \ 

30 • 17 | 
— j 

C a u ç õ e s 
Xh ai/rncia mriranlil th- lt'<>ih>-

vrtllto Jiinior ii (\mji., fitu m-sa 

eaurõeí ih' J l o i i i i u n t i s . P.tiilistus 

e Ifttras lii/]>othcca) iii». 
HO—181 

PROFESSOR DE FRAWGÊZ 
Um professor de franco-/ com longa 

pratica em collegios de Paris, deseja 
dar lições em casa- particulares, ou 
«iii collegios desta Capital. 

Quem pietender deixe carta na 10-
dacçílo desto jorna l sob as iniclelaes 
. 1 . I t , 3—Si ait . 

internas e especialmente nervosas o 
dos apparelhos respiratórios o diges-
tivo 

3»:-. S t e n i a r d i ) « I o M : i -

g i i l h i i c H ex ii,torno do professor 
Tones Homem, ex-chefe da clinica 

| medica da Polycllti.ícu Ueral do Rio de 
Janeiro. Trata a tuberculoso pulo pro-

I cesso de Buchard e Gimbert, único 
I c|ue pódo dar resultado, lavagens de 
estomugo quando indicadas etc. 

! Itua da Glor ia n. 00 o rua Direita 
lonalho da | hora ás 3 Horas. -Tclcphono 740. 

3 0-20 

F l í l i H K S , M O L I Í S T I A S 

BE 

( i i i i ' ; | a i i l i i n a r i / e o u v i d o s 

ESPECIALISTA I )U . 

3 - O - 0 3 5 A C A S I P a - © 

CONSOI.TOIIIO E RESIDÊNCIA 

Consullas do !) ás 10 l imos da ma-
nh.1 e dc I ás 3 bulas da lardo. 

30 - 2 « 

CHA HYSON E PRETO 
ESPECIAES 

em caijcas, em latas e pacotes 

S è o v a I n ü i a 

10 — IiL'A DO l iOSAKlO - 10 

5 - 4 

F L O R I G & R U B A T T I N O 

L i n l t ^ c ü ã i r e c t a 

O E S P L E N D I D O VA1»( )H 

Sohlrá do Rio em 5 do agosto para 

G ü N O V A 
e 

Magnitlcas accomuiodaçOes para passageiros de 

luz olectrica 

NÁPOLES 
I a e 2 a classe.— Illiiminação 

. ^ M - K I I A • » !- : S . L L I : \ l < ) 

S- P A U L O 

- -SM 

8 - 4 al t . 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

VAPOR 

C o m i n . A v o n / » 

H a l i i r á <!<• M o n t o * n o « l i » -S d e a g o n i o o i l o 

< l o « l s i n e i i * o n o « l i s i } < l o m e n i n o m o z p n i - « i : 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escalas em 

i t s i l i í s i c l ' e i ' i i : > i i i l < i i < ' o 

I t i o 

To.lis o-i v i p i r u s desta companh ia são i l l uminados a luz clectrica e 
fazem as viagens mais rápidas e regulares. 

No preç i i|.i~ pass igcus i stá inc lu ído o v inho de mesa. 
Pa ia passagens o mais informações, trata-se, cm S. Paulo, com 

K u u d o l l o s a r i o , I A 

C o s a d e c a m b i o o i m p o r t a ç ã o 

l io Santos, coiii 

A. Fiorita & Comp. 
i t h a s » k » A : v r o / v v r o x i » , 

Sociiíté Gênéralo de Transpopís Jlari-
times li vappurdo Marsciflo 

O VAPOR 

PEOVANCE 
esperado cm Santos no dia 31 do cor 
rento niez, saliirá para 
l l o n l n v i d ó o e 

I t u o i i O H - A j r e u 
tomando passageiros para todas as 
classos. 

Os ageuti s 

KARL VALAIS & C0Mp. 
M . l ' s n i l o - R u a José Bonifácio, V5 

H a n l o x - R u a 15 de Novembro, I 

Londres 
Paris 

Hamburgo. . 
Por tuga l . . . 
Itália 

I I 7 

835 

1.030 

11 5/10 
847 

1.017 
4:11 

850 

Londres . . . 
Paris 

Hamburgo.. 
Itália 
New York . . 

I t i - I t i H l i I t s i n k 

113/8 
810 

1.037 

11 1/8 
855 

1.055 
857 

4 .440 

» Antuorplo. . . 

» Now-York. . 

H. W0I.TJE & C. 

» Rottordam.. 
> Antuérpia . . 

> Hamburgo . . 

NAUMAN.V, <IEI'P 

» Rottordam 

» Trlesto 

> Now-York 

> Hamburgo 

• Bromen 

(1USTAVO TUINCKS & C. 

» Rottordam 
» Triosto 

> Hamburgo 

EB. JOHNSTON & C. 

» Rottordam 

» Hamburgo l . o oo 

• Now-York 1.000 

TUEOUOlt WILLE & C. 

> Hamburgo 

» Trieste 

» Nápoles 

A. TItOMMEL & c. 

> Hamburgo 

KAItl, VAI.AIS & C. 

> Hamburgo 

• Veneza 

» Now-York 

» Antuorpia 

» Gênova 

ALBF.ItT KUSSNEIl. 

> Hamburgo 

ZEIIUENNER, IIUI.OW & C. 

Hamburgo 

714 
OOt 
78» 

3.500 

500 

3.250 

2.ÍÍ I0 

. 250 

<:. «:r<—t:, * o.» 
Londres 

Paris 

Hamburgo 

Itália (saquos).. 
» (va los) . . . 

Lisboa o Porto. 

Portugal 
Hospan l ia . . . 

11 1/8 
858 i 

1.0001 
840, 
850 1 

415, 
420 
830 

Navigaz!on? ITALO-BRASILÍAXA 
1L V A P 0 R E 

C O L O M B O 
l l luminato a luce elott.-.ca. Átti so iu 

Santos ii 27 corrente, pn-tlrá :l ; iorno 

28 per 

G Ê N O V A <• 

]\T 1 I N > I . 1 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & C, 
V i n S . I t t M i l o , Í H 

SAN PAOLO 
1 5 - 1 3 

C O M M E R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas asserablóas geraes: 
Da Companhia S . Paulo Hotel para 

o dia 20. 

Da Companhia Economici G:iy, 
Agua o Exgottos para o dia 3 do 
Agosto. 

Da Companhia do Seguros Algos 
Paulista, para o mesmo dia, 

Da Companhia Telcphoniea do Es-
tado de S. Paulo, para o dia 5 . 

I H v i d e u d o H 

A Companhia Fabril Paulista ia co-

meçou no dia 24 a dostribuiçao do di-

videndo relativo ao semestre lindo, a 

razão do 10 % , ou 3$0i'0 por acçâo. 

Está sendo destribuido o 3» dividen-

do da Companhi i Argos Paulista, rela-

tivo ao ultimo semestre, a ras&o do 

•_'() % , ou '.'ÍOOO por acçflo. 

I t c c o l l i i i i i e n l o ( l c n o t a s 

O Ministério da Kazonda dirigiu,com 
data do 10 (Io abril do 1803, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados tls-
raos do Thesouro Fedoral o inspoeto 
res das alfandegas nos diversos lista-

O morcado coiitiuuou llrmo, fechan-
do com manifesta teudoncia para alta. 

Os estabelecimentos sacadores ado-
ptaram como olllcial, logo pela manha, 
a tabeliã do I I 3 s, quo regulou as 
operações do balcíl), cora excopçílo do 
Commercio o Industria, (|iie pouco do 
pois atlKou a do 11 7 10. 

EMo. taaram-so tr.insacções de papel 
bancário a 11 1/2, e á tardo reilisa-
raui-se operações a 11 5,s. 

O papel particular teiu estado oscas-
<o em S m t is, nestes últimos dias, de-
vido á paralys.içfto do morcado do 

» Trlesto. 

» Rottordam 

> Antuérpia o Opção . . 

UOLWORTHV, EI.I.IS & C. 

» Now-York 

> Hamburgo 

11. S. CAItMO & C. 

» Now-York 

• Hamburgo 
• Gênova 
> Trlesto 

OOETZ UAYN & C. 

• Antuérpia 

» Hamburgo 

• Rottordam 

JOHN IIRAUSI1AW & C. 

• Hamburgo 

» Antuérpia 

J. W. DOAXE & c. 

• liottorilam 

» Now-York 

ARIIUCKI.E IIIIOTKKS. 

> New-York 

1.543 
200 

1.000 
1.000 

4.1173 

1.287 

1.018 
fillt) 
750 

1.O00 

2.750 
l . l l l III 

00 I 

pela manhã 

a I I 0/10. 

Hont»: 11 
negocioi I 

T E L E G R A M M A S 
« I O , V T . 

Cambio 11 8/8. 

s a x t o s , v y . 

C a í é 

Ent:'ir;.m 11.113 

Veuderam-so 5 . 0 0 ' 

E i . s ,a 13S.OOO 

St ' i i rampara Eorona t 525 

P e;o 13^200 138400 

soubemos do 

h-iv elo llTeg 
Cll i . 

Cambio : 

!. III! n II !>• 

V-r -o I I 5 > 

Uritish 11 

Paiticulur 

II I I Io, II 

Soberanos :0Í!)!I0. 

A Alfando-a ren leii, 155.41.IS570. 

S A I I 1 I > . 1 H 

Para Europa: 
Scs. cafó 

franc. V. de. I I . Ayres.... 737 

14.0«4 

2.754 

5.703 

10.208 

1 0 . 8 0 2 
2.120 

4.250 

Vap 
Vap. al i . Olinda 
Vap. l iuug. Szciito Laszio. 
Vap. port. J'tiiiitsular.... 

al i . Ceará 

al i . Cintra 
it . Maria /'.. 
ali. Cowlor 

Vap. 

ap. 

Vap. 

Vap. 

Para os Estados Unidos : 

Vap. it. Madona delia Costa.. 

Vap . al i . Cobuia 
Vap. ing. Siritts 
Vap. ing. Coleridge 

Oi . ti>2 

Scs. cafó 
4.104 

15.237 
. I1.1XH 
. 13.38!) 

44.778 

E M B A R C A D O R E S 

J U L H O D E 

IIAIII). UANU & C. 

Para Now-York 

> Hamburgo 

NOSSACK & C. 

» I lavro o OpçAo.. . 

» Rottordam 

> Hamburgo 

• Antuérpia o Opçílo 

AUOUSTO LEUBA 4 C. 

• Ilavre o Opçfto.. . 
> Hamburgo 

S. STOI-THEOEN & C. 

> Rottonlam 

> Hamburg j 

DO M E Z 

1693 
D E 

.504 
500 

500 

3.075 

2 . 1 0 2 
250 

237 

1.732 

2.025 

1.005 

102.530 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

28 Hamburgo e esc. Itnpm ica• 
30 Valparaiso o esc. ítieria. 
30 Lisboa o esc. Mahmje. 
30 Valparaiso o esc. 1'otosi. 

30 Marselha o esc. Proccncr. 
31 Livcrpool o esc. Ilcllaura. 

7 Rio da Prata, Thames. 

VAPORES A SAII1K DO RIO 

28 Bordoos e esc. Orcna/ue. 
21) Now York, Colcridi)e. 

30 Nova Orleans, Cu l tm. 

31 Liverpool o esc. 1'otosi. 
31 Kio da Prata, 1'inrence. 
8 Antuérpia e ose. Thames. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Europa, Vieenzo Floriu, 

26 Gonova o esc. Sul ferino. 
31 Hamburgo o esc. ítaparica. 
31 Marselha e esc. Pcocancc. 

1 Lisboa o esc. Malam/e.. 
3 Gênova o Xapoles, llio de Janeiro. 
0 Southarapton o osc. Tajus. 

VAPORES A SAIIIIt DE SANTOS 

28 Europa, IV rnz<> Floio. 
21) Gciiora o Nápoles. t'ol<>m'.o. 
31 Gênova e esc. Snlfcrino. 

2 Itio da Prata, Procence. 
3 Antuérpia e esc. MaUimje. 
4 Gênova o Nápoles, liio dc Jam iro. 
0 Montevidéu e Buenos-Ayres, Tm/us 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos 

A o ç ò o s 
Companhias 

Paulista integ 
Idera cora 20 % 

Mogyana, l»emissfto.. . 
Idcni d a2 a emissão . . . 

Central Paulista 

Mechanica Iraport 
Oeste Agrícola 

Luz Steorica 
Sul Brasileira 

Chrlstolfol A Stup 
Fabril Paulistana 

Industrial do S .Pau lo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp . 

Cora 20 % 

Cart. comm 

Com "0 % 

Lavradores 
Unifto do S. Paulo 

Idom da 2 a emissão 

Comm. o Ind 

Constructor e Agr 
S . Paulo 

2 0 0 8 
li! i>; 

2411? 

2-11? 

l0 ' ) j 

l õ $ 

3cSfi 

100$ 
— 811$ 

80$ -
00} 

lnS 

— 10$ 

100$ 1854 
40$ -

11)08 — 
40$ _ 

008 
r.os 

1011$ 

l , c l PSIS l i y|>o t I i v cs i i - í i i n 

Banco do C . U e a l . . . , ~>t 
UnlAo (•,.-.$ 

Intend. Munlcip 0̂$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ _ 

Geraos 1:000$ _ 

l>c l i e i i l i i i ' t >H 

VlaçSo Paulista. 70$ 

G c n e r o s |>iiru c u n s i n n o d i a r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguupo, sacco, 30$ a 31$. 
Banha Alves, kilo 28 a 2$300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo*. 18000. 

Carno secea do Rio-Grando, 18200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 08. 
Foijao mulatinho, 100 litros 20$ o 

2 2 $ . 

Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldem, proto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

3.1)00 2$7O0. 

1.054 Farinha especial, 100 litros, 32$. 
120 Idom do Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.', 10o litros, 103. 
Idcm do Santa Catharina, 80 litros, 

S.T74 xo$ a 17g. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 108. 
Matto, 8000 a $700. 
Ovos, dúzia, l$.'0i' a 18100. 
1'erú, ura, 128 a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucca,' litro, 28 a 

28200. 
Ditodo Gênova, litro, 18000 a 1$H0(). 

Dito em quartola, 2408 a 200$. 

Dito em meia quartola, 14u$ a 150$. 

Cordas do Unho soitidas, kilo, ISsuu 

a 28200. 
Fornot branca, 37$ a 311$. 
Fernet Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas surtidas do Gênova, 11$ a 

128 . 

Mortadella em latas de 200 grani-
mas, 18200 a 18300. 

Ditas era latas do 100 granimos, 
8700 a 8.si io. 

Queijo Parmozao do 1.", kilo, 5$ a 
08001). 

Stoeh Hsh, kilo, 000 a 182O0. 
Vinho Toscano om quartola, 2008 a 

2208. 

Vinho Toscano meia quartola, 1104 
130$. 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 
2 2 0 $ . 

Vinho Barbora. quartola, 2so$ u 
3111$. 

Vinho Chianto om quartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alleatico, 
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marche-
se, bocca uegia, caixa de 12 frascos 
de litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
0*8 a 708. 

Vinho Mosratto espumante, marco 
S. Branco, 55$ a 0 0 $ . 

Venuoiitb E. Mai liuazzi & Comp. 
i 22$ a 2'. í . 

j Veriuoutli Frat^lli Gancla, a 28$ 
! 32$. 

Verraouth du entras marcas, 218 a 
2 2 $ . 

A l r r c s i d o I r i i n c c n 

Azeito PI 

42( 
Em 1 2 litro. 22$ a 25$. 

Agua do Soltz, 158 a 208. 

Ameixas, latas, 18000 a 2$. 

Benedictinos, KJS a s,s§, 

liiscouio Loux Perry, ::$ a 

CoaiarOes em lata-, dúzia 

208. 
Cognae Jnles Kobin, 38$ a 42$ 

Biscuit, 378 a 311$. 

•M.ni.i llrisaid, 75$ a s.",$. 

I''iuo Chainpagno, 45$ a 50. 

l . V i n c Marsauil. 4 l s a 

Diülcloy, lOOi a 110$. 

M.ueas náo conhocidas no mercado 

2o'í a 308. 

Cerveja, Jazia, 138 a 158. 

Chartreuso, 1)0$ a 100$. 

^ ̂ 'hanipagiio, Viuva Cliquot, 1 2 0 $ „ 

Licor ' 'acáu, 0s8 a 7o$ 

Manti iga. kil'.i, l í ooo a 58. 

Potit-j..is, l í o 18200. 

Kliiini d.; Jamaica, 45S a 50$. 

Vcll.is, 28$ a 30$. 

Vinho Lorraont, 20$ a 

Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 

Venuouth írancez, 2.-$ a í,"). 

i u t'o>-t I 

laguioi, em litro, dúzia lu$ 

1008 
40$ 

150$ 
— 7u$ 

1108 -

Atacado 
Axuitti doce, litro 
Amc-mlonfi 
AIImeui, 
\1IIIJB, mela caixa 
llNiutinlmi, caixa 
Cul .rau, lata 
Cubul.i i . caixa 
Prui t:in em la ia» . . . . . ' . ' 
Kllfin, I a kllm 
Marincllacla, lata 
Massa di: lomatu, l i lua. 
NOZIM, kilo 
Passas om arrolia 
Idcm 0111 caixas 

Idom om salmoura, lata. 
Vlnbo do Porto, pi|ia 
Idcm %'ir|;cm. pipa 
Idcm Moscatcl c a i xa . . . 
Idom verdu, pipa 
lilt-m branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idom comiu. em caixa. . 
Idom do Porti 

L ' ! J I I C Z « 3 
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a7a-«i . 

7l!. I JIXSf . 
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a.Mijitixi . 
-t-Mijnni . 
12S'» 

5?L«I 
.'.jaisi 
fcsiHI 

3'iSlio0 
11riiKwí 

lilS'sio 

IS.-,l)0 

IÜ5IHIII 
IjltNl 

l i xa. 
Idom liom, cm caixa 
Idom superior,caixa... 
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M 

P y n t h i n , o u v i u , c o m e s p n n t o , 

m i s a E l l en . ; 

— C o m o ! p p i m v a o l l n , J o ã o 

d u F r a n ç o p r e t e n d e <|iie e l l o v j 

i n i m i g a m o r t a l cte K o g e r i n . e 

e l l a anm-o ! 

J ) e r e p e n t e , n r s s E l l e n s o l t o u 

u m g r i t o d e a le i r r in . 

—E i l - o n h i , diusn c l h i . o o c o 

o b a r u l h o (I03 r emos . b n tP i i d o 

n a a g u a A b a r c a .tr.iz u n ar-

c l i n t e á p ò p a . EI IP o * t á <!P p ' 1 : 

é e l l e . b e m o oonlip^o 1 K tn :s4 

E l l e n f ing iu tfto b e m .1 s i t u avRo 

a n e i o a a e a l e p r r d 1 m u l h " i (|u-

e » p e r a o a nu a m a n t e , q u - O y n 

t i r a . fleou cow-vpocid.i. 

— João d a F r a n c a p n ç i t i n u -

a e , diflse e l l a , m iss P J e t ) a m a m a m im-iga v o z . 

j , « ' J fl^bp. tt ír fÉi|UCcidp a este p o n t o 

A m e n d i g a q u e ti s e g u r a v a 

p e l a m ã o , s en t i u t r e m e r essa 

m ã o . 

— B e m v ê s q u e e s t á s c om-

m o v i d a , b e m vês q u e é t e u f i l ho , 

m u r m u r o u a m e n d i g a a o o u v i d o 

d a b o l i em i a . 

O y n t i i i a s o u b e v e n c e r a pun-

g e u t e c ü i n m o ç â o q u e ;i aco in-

i ne t t i a . 

— N ã o , n ã o ! d isse e l l a , é f a l so , 

n ã o t e n h o t i l l i o ! 

Nes se m o m e n t o a p p a r e c e u 11111 

h o m e m 110 pe i t o r i l e x t e r i o r d a 

j a n e l l a . 

l i r a R o g é r i o , R o g é r i o r i s onho , 

c o t n m o v i d o , p a l p i t a n t e d e a u i p r 

s o b a i n f l u e n c i a d o l a n g u I o 

o l h a r <le m i s s I i l l eu ; R o g é r i o , 

m i l v e ze s m a i s f o r m o s o d o q u e 

110 d i a e m q u e t i n h a e n t r a d o e m 

L o n d r e s c o m a e s p a d a d e s e m b a i -

n l i a d a . a c a v a l l o , á f r e n t e d o 

seu r e g i m e n t o . A m e n d i g a sen-

t i a C y n t h i a i n c l i n a r-se p a r a o 

seu b r a ço , s e m i - m o r t a d e ale-

g r i a e d o c o m m o ç ã o . 

— N ã o se m o v a . n ã o u r i t e , se 

q u e r v i v e r , r ppp t i u- l he e l l a . 

C y n t h i a n ã ' r e s p o n d e u . O i h n v a 

a r d e n t e m e n t e p a r a s e u f i l h o 

a t r a v é s d a l e n d a h a b i l m e n t e 

a b e r t a u-i I i b l i o t h e c a . R o g é r i o 

t i n l i a se i n c l i n a d o d i a n t e d e m i s s 

E l l e n o b e i j a r a l he respe i tosa-

m » n f p a m ã o . 

— M e u b e a i a m a d o R o g é r i o , 

d ia íe- l l i ! m i s s E l l e n c o m a s u a 

p e r d o a r m e á o 

c o n v e n i ê n c i a s , p e d i n d o - l h e u m a 
e n t r e v i s t a n e s t a c a s a d e c a m -

p o 'í 

M a s o p e r i g o e r a u r g e n t e , 

p e r d i a c a b e ç a . . . 

M i s s E l l e n f a l a v a e m v o z c o m -

m o v i d a . 

— U m p e r i g o 1 e x c l a m o u Ro-

gé r i o , c o r r e a l g u m p e r i g o ? 

— U m p e r i g o q u e n o s a m e a ç a 
a n m bo s . 

— M e u D e u s ! 

— t í a b e q u e i n e v i a p o n t o 
d e s e r s e p a r a d a d e s i ? 

— C e u s ! m u r m u r o u R o g é r i o . 

— A l i ! r e p l i c o u m i s s E l l e n , 

j u l g u e i q u e m o r r i a e s t a m a n h ã 
— M a s q u e l h e a c o n t e c e u , m e u 

Deus ! 
— M e u t i o q u i z s e p a r a r - n o s re-

p e n t i n a m e n t e . p o r q u e a d i v i n h o u 
q u e n o s a m a v a m o s . 

— M a s e l l e fo i a m i n h a c a s a 
h a a l g u m a s h o r a s . . . e x c l a m o u 

R o g é r i o . 

— N ã o s e i . 
c o m a d o r a v e l 

dis^e m i s s E i l e n 

i n g e n u i d a d e , m a s 

o q u e sei é q u e e l l e t i n h a ar-

r a n j a d o u m a ppquenr i consp i ra-

ç ão c o m m i s t r e s s C é l i a , m ã i d e 

de L e o n e l . 

R o g é r i o e m p a l l i d e c e u ; a o co-

r a ç ão a f f l u i u- l he u m a o n d a d e 

l a t i g u e . 

— O h ! esse L e o n e l , d i sso e l le , 

esse h o m e m q u e eu a m a v a c o m o 

u m i r m ã o , o d e i o o a g o r a . 

— E l l e a m a - m e . d i s se e l l a , e 

j u l g a se a m a d o . . . Pe rdoe- l he . 

— M a s . .essa c o n s p i r a ç ã o ? 

— C o n s i s t i a e m m e l e v a r p a r a 
E s c ó c i a , p a r a o cas t e l l o d o m e u 
t i o . A b i , L e o n e l t e r i a i d o t e r 

c o m n o s c o e c a s a r i a c o m m i g o . 

D e p o i s , c o n j u r e i o p e r i g o , con-

t i n u o u m i s s E l l e n , assim soce-

g u e , n ã o p a r t i r e i . 

M a s e u e s t a v a t ã o i n q u i e t a ; 

ped i- lhe q u e v i e s s e a q u i , n ã o 

m e a t r e v e v e n d o a a r r i s c a r - m e a 
v o l t a r a s u a c a s a , e e n t ã o . . 

O h 1 p e r d o e m e m e u a m i g o , p o r 
q u e a a f f e i ç ã o é e g o i s t a , n ã o 
m e a t r e v i a e s c r e v e r - l h e p a r a 
r e v o g a r a n o s s a e n t r e v i s t a . 

— E n t ã o , n ã o p a r t i r á ? 

— N ã o . 

— N ã o c a s a r á c o m L e o n e l ? 

— O h ! j u r o - l h o ! 

A voz de miss Ellen era tão 
t ã o e l o q ü e n t e , q u e p e n e t r o u a t é 
a o f u n d o d a a l m a d e C y n t h i a . 

— J o ã o d a F r a n ç a e n g a n o u -

m e , s e n ã o s e e n g a n o u a s i m e s -

m o . p e n s a v a a p o b r e m ã i . C o m o 
e l l e a a m a ! 

M i s s E l l e n c o n t i n u o u : 

— A g o r a q u e o v i , m e u a m i g o , 

a g o r a q u e l h e a pe r t e i a m ã o , 

n ã o c o m p r o m e t í a m o s , p o r u m a 
n o v a i m p r u d ê n c i a , a n o s s a fu-

t u r a f e l i c i d a d e . 

— Q u e q u e r d i z e r ? 

— E ' t a r d e , p r e c i s o e n t r a r e m 
L o n d r e s . Q u e p e n s a r i a m e u t i o , 

q u a n d o v o l t a s s e d o s e u c l u b , s e 

m e n ã o e n c o n t r a s s e e m c a s a ? 

— C o m o . m u r m u r o u R o g é -

r i o , pot- IJ ! • _ f j á ? 

— A s s i m é p r e c i s o , d i s s e e l l a 
m a s v o u p a r t i r c o m s i g o . 

R o g é r i o a b a f o u u m g r i t o d e 

a l e g r i a . 

— C l i u t ! d i s s e e l l a , n ã o es-

t a m o s 6Ó3. T e n h o u m a v e l h a 
a i a q u e fo i m i n h a a m a e q u e 

e s t á f e i t a g u a r d a d e s t a c a s a . 

V e n h o vêl-a a l g u m a s v e z e s e I 

m a n d o e s p e r a r a m i n h a b a r c a j 
o u a rainha s e g e ; m a s d e s t a 
v e z , a c c r e s c e n t o u e l l a c o t n u t n ' 

s o r r i s o e n c a n t a d o r , d e s p e d i o s| 

m e u s c r i a d o s e t e m d e m e c o n 

d u z i r n a s u a e m b a r c a ç ã o . S a b e 
o q u e e u l h e d i s s e h a d o u s d i a s . 

a c c r e s c e n t o u e l l a , p o u s a n d o u m 
d e d o n o s l á b i o s , con f ie e m m i m . 

— O h ! e s s e L e o n e l ! m u r m u 
r o u R o g é r i o , c u j o s o l h o s br i lha-

r a m d e o d i o . 

— N ã o o u m o , d i s s e m i s s E l l e n , 

q u e r e c e i a V 

— R e c e i o q u e s i r R o b e r t o , a 
o b r i g u e a o b e d e c e r - l h e . 

— C r e i a e m m i m , d i s s e m i s s 

E l l e n , a c c e n t u a n d o e s t a p a l a v r a , 

c o m o s e e u f o s s e s u a i n ã i . 
— M i n h a m ã i ! e x c l a m o u Ro-

gé r i o , m i n h a m ã i ! a l i ! nunca 
a c o n h e c i ! 

—Te l-a- i a a m a d o m u i t o , n ã o 
é a s s i m ? p e r g u n t o u e l l a c o m 
v o z m e i g a . 

—Oh ! murmurou o mnncebo 
l e v a n t a n d o o s o l h o s a o c é u , c o m o 
s e p o d e r i a n ã o a m a r u m a m f t l ? 

A m e n d i g a o u v i u u m s n s p i r o 

a b a f a d o e s e n t i u u m c o r p o pe-

s a d o q u e c a b i a sob re e l l a , 

E r a C y n t h i a q u e 
d e s m a i a r . 

X I I 

a c a b a v a d e 

Q u a n d o a r a i n h a d o s b o h e n i i o s 

a b r i u o s o l h o s , n ã o s e a c h a v a 
j á 110 m y s t e r i o s o e s c o n d r i j o , 

p r a t i c a d o n o f u n d o d a bibl io-

t h e c a . 

A i n d i a n a t i n h a - a t r a n s p o r t a -

d o p a r a a s a l a e o b r i g a v a - a 
r e s p i r a r s a e s , p a r a a f a z e r vol-

t a r a s i . 

— E n t ã o , d i s s e - l he e l l a , de-

p o i s d e C y n t h i a t e r t o m a d o co-

n h e c i m e n t o d o l u g a r e m q u e s e 
a c h a v a , d i i á s a i n d a q u e n ã o é 
t eu f i l ho V 

M a s C y n t h i a . t o r n o u - s e d e 1I0-

v o p r u d e n t e e f o r t e . 

— N ã o t e n h o f i lho a l g u m , 

r e s p o n d e u e l l a c o m v o z s u r d a . 

— E n t ã o , p o r q u e d e s m a i a s t e 

q u a n d o e l l e f a l o u e m s u a mã iV 

— F o r q u e p en se i n u m f i l ho 

q u e m e m o r r e u . 

D a i - N a t h a e n c o l h e u o s h o m -

b r o s . 

— E depo i s , a c c r e s c e n t o u Cyn-

t h i a , f a l t a v a - m e o a r , a b a f a v a . . . 

E c o m o a m e n d i g a s e c a l a v a , 

C y n t h i a c o n t i n u o u : 

— R e s t i t u i r - m e - á a g o r a a li-
b e r d a d e ? 

— D e c e r t o q u e n ü o ! 
— F o r q u e V 

— F o r q u e é p r e c i s o q u e vejas 
m i s s E l l e n . 

— Q u e m ó m i s s E U e u ? 

joven que — E ' essa b e l l a 

a m a t e u f i lho . 

C y n t h i a e s t r e m e c e u , p o r q u e 

pensou q u e m i s s E l l e n , a dve r-

t i d a d a s u a p r e s e n ç a , t i n h a 

m u i t o b e m p o d i d o r e p r e s e n t a r 

u m a c o m e d i a a seu r e spe i t o . 

— A h ! d isse e l l a , essa j o v e n 

q u e r v ô r m e ? 

— E ' v e r d a d e , q u e r c o l l o c a r , 

1 1 a t u a , a m ã o d e t e u f i l ho . 

C y n t h i a n ã o p e s t a n e j o u . 

— D i g o - l h e , r e p e t i u e l l a . q u e 

n ã o é m e u f i l h o . . . c o m o q u e r 

q u e esse b r i l h a n t e s e n h o r s e j a 

m e u f i lho , d e u m a p o b r e m u l h e r 

c o m o eu ? 

A i n d i a n a m e n e o u a c a b e ç a 

e m u r m u r o u e n t r e d e n t e s : 

— E s t a m u l h e r é fo r te 1 n a d a 

se t i r a r á d e l i a h o j e . 

— A s s i m , p e r g u n t o u C y n t h i a , 

v a i c o n s e r v a r m g a q u i ? 

— J S u i q u a u t o m i s s E l l e n qui-

se r . 

— M a s , d isse C y n t h i a , q u e en-

c o n t r a v a p o u c o a p o u c o a a s t u c i a 

d a s ua r a ç a , j á q u e e l l a m e q u e r 

V ô r , p o r q u e nfto l i eou a q u i V 

V o l t a r á a m a n h ã , d isse a in-

d i a n a . 

C y n t h i a , e m q u a n t o f a l a v a , 

e x a m i n a v a a s u a c o m p a n h e i r a . 

D a i N a t h a e r a r o b u s t a , m a s C y n -

t h i a l a m b e m o r a fo r te , e t i n h a , 

a l é m disso, essa a u d a c i a q u e a 

sôt le d a l i b e r d a d e d á . 

- S e esses d o u s h o m e n s q u e 

m e r a p t a r a m n ã o e s t i v e s s em a l l i , 

p e n s o u e l l a , t r a v a r i a u r n a l u t a 

im-

el I a 
e esses 

c o r p o a c o r p o c o m e s s a m u l h e r 
e a c a b a r i a , a p e s a r d o s e u 
n h a l , p o r v e n c e i a ; m a s 
c h a m a r á e m s e u s o c c o r r o 

h o m e n s un i r- se- l he-hão . 

— M i n h a b o a s e n h o r a , c o n t i -
n u o u a i n d i a n a , d e p o i s d e u m 

m o m e n t o d e s i l e n c i o . a c o n s e l l i o a 
a q u e so d e i t e n e s s e d i v a n ; a 

n o i t e a d i a n t a - s e , s ã o o n z e h o r a s 
e d e v e t e r p r e c i s ã o d e d e s c a n -

ç a r . 

C y n t h i a o b e d e o - u : e s t a v a de-

c i d i d a a d i s s i m u l a r . 

D a i N a t h a l a n ç o u l h e u m co-

b e r t o r a o s h o m b r o s e s e i " o u ao 

c o i n m o d a m e u t e n u m a c a d e i r a 
c o m o s o q u i z e s s e d o r m i r 
b e m . 

t a m -

- S e e l l a a d o r m e c e r , d i z i a 

c o m s i g o C y n t h i a , e s t r a ngu l a l - a-

ei a n t e s q u e e l l a p o s s a g r i t a r o 

f u g i r e i p o r es t a j a n e l l a q u e , se-

g u n d o obse rve i , se a b r e s e m ba-

r u l h o . 

M a s u m a c o n t e c i m e n t o im-

p r e v i s t o t r w u t o r n o u oa p r o j t -

A p o r t a a b r l u -

ho-

, . - bo-

l i e m i a e n t r o u c o m p r e c i p i t a ç ã o , 

c o r r e u á l u z e a p a g o u - a . 

— H e g u i r a m - n o s os v e s t í g i o s ! 

d i s se e l l e , J o e l a c a b a d e f a z e r 

o u v i r o a s sob i o c o n v e n c i o n a d o , 

d e s c e o r io u m a b a r c a . . . D e p r e s -

(Cmiliuúa ) 

c t o s d e C y n t h i a 

se r e p e n t i n a m e n t e e u t n d o s 

n i e n s q u e t i n h a r a p t a d o a 


